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O TEMPO 
COM MISSÃO «KOGRAPIIICA K GKOLOGICA 

BOLETUa . METP.OROI.OGICO 
Snhbad», 9. A pressüo barométrica, n 0' 

foi do 606.00 mm., ba 7 horns da manhi, e do 
605.84 m m., àn 2 da tarde. A lomperaliira 
mniima foi do 19% o a mínima, do 17*5. Ven-
to predominante, NW. Chuva ein 24 horas, 40 
mm. Tempo geral, chuvoso. 

TELE8RAMMAS 
Urrlço r.pecial do «Commarïto dt S. Paulo » 

EXTERIOR 
i h n 

F u g a 
Continuam fugindo para esta ca 

pitai os habi tantes da costa orien-
tal, c o m receio de persegui rão das 
auetoridades uruguayas . 

KnpprnHÜo do exnmeH 
Os es tudantes da Universidade 

des ta cidade pedi ram ao governo a 

s u p p r e s s ã o dos exames geraes . 

H « * T E l l D F O . » 

P e r d a dc c o l h e i t a * — E m i g r a -
çAo dou agr lcu l torcH — 

I*e*te n o g a d o 
Noticias da Campanha a n n u n c i a m 

quo as colheitas estão perdidas . 
A maior pa r te dos agricultores 

emigra para o paiz vizinho. 
O gado foi atacado por uma mo-

léstia, quo so está t o rnando epiilo-
mica. 

i . m t . » 
FnneracK m i l i t a r e s 

Estiveram imponen tes os fuueraes 
do sargento Munhoz. 

O cor te jo ora composto do todos 
os c lubs polít icos, es tudantes e po-
vo. 

I.OXDRF.B. » 
O m e d i c o Z e r l u c l i a 

<1 «Daily News» diz que o medico 
Zortucha oITereceu-se aos hespanhúes 
para serv i r do guia ás t ropas le-
gaos. 

C o n t r a b a n d o 
O general Weyler docretou quo os 

medicamentos fossem considerados 
con t rabando do guer ra ! 

n o n v » 
D e s m e n t i d o 

U gove rno desmente o recente en-
con t ro en t re os i talianos e os der-
wiches e benianos . 

4 po l i t i ca I ta l iana era A f r i c a 
A «Tribuna, ataca a politica ita-

liana na Africa, achando-a prejudi-
cial á Italia. 

P A R I S , » 

O bispo de l . e e i 
Falloceu o bispo do l.eez, D. Fran-

cisco Folzoro. 

M A I I O V • 

O « r . C a m e l l o I . a m p r e l a 

Foi agraciado com a commenda 
da Tor re e Espada o s r . Camello 
Lampre ia , encar regado de negocie» 
de Por tugal no Brasil. 

« o r a u , • 
O p r í n c i p e F e r n a n d o 

Está restabelecido o pr ínc ipe Fer-
n a n d o . 

I .MOHEK, n 
A per l e e m B o m b a i m 

Despacho» de Bombaim dizem que 
• pes te bubônica es tá fazendo gran-
d e mor tandade , o que a emigração 
augment» . 

A cidade tem um aspecto deso-
lador . 

• l O M H A I U . O 

C h o q u e d e t r e n a 

Na l inha desta cidade a Beroda 
h o u v e um encontro de t rens . 

Um deites la cheio de pessoas 
«bas tadas , regis t rando-se grande nu 
m e r o de vict imas. 

Os carros e as locomotivas Aca-
r a m inuti l lsados. 

K E n - I M H , • 

A prclBeR<;A» d e T u b a 
O «Herald» diz que m r . Olney, | 

•ecre tar lo dos Negocio» do Inter ior , 
Dão e tá ainda Informado dos pedi-
dos feit s por Máximo Gomez par» | 
negociar a paz. 

Accresconta aquolla folha que mr . 
Olney Ecre lita que Comez deporá I 
• a a rmas , mediante a completa au-
tonomia de Cuba, com s i r i s ga - [ 
rantlas. 

IMTERIOR 
BI*. • 

A dlvIsAo n a v a l 
Actlvirr-»« os prepara t ivos da 

pa r t ida do c ruzador • Benjamin Cons-
tant», »»»im como dos outros na-
vio* da divisão. 

Embarcaram já os operários en-
carregado* de collocar o marco na 
Uh* da Trlndado. 

I l e r n s a d e c a r g o 
O primeiro tenente Gervásio Pires 

Sampaio reenaou o cargo de secre-
tario da notilha do Alto Uruguay 

A pauta do Interior 
Ho>, »0 mtlo-Jia , o *r. Uornar 

dino d e Campos assumiu o cargo d e 
socretario do Inter ior , com as ceri 
monias do estyio. 

C n n « n » d e s u i c í d i o 
0 sulcidio do sr . Brasílio Muniz 

foi motivado pelo desvio do q u a n -
tias n o Thtsouro , só agora dosco' 
ber to . 

O seu estado é gravíssimo. 

P o s s e 
Tomou hoje posse do rargo de 

chafe da llepartição da Carta Marí-
tima o contra-a lmiranto Carlos d e 
Noronha. 

1'art. lda ria « l lv l -ào naval 
0 contra-a lmirante Jul io de Noro-

nha passou hoje revista ao cruza-
dor «Benjamin Constant«. 

Corre que só no d ia 15 ou 20 do 
cor rente é que par t i rá a divisão na-
val. 

eauLicJtçáse s 
AKNUNCIOS. ' l i h a n o r é l g 
SRfÇÃO LiVBjt, Unha 150 ré is 
NA i'KlKKlilA PAGINA, l i ï h a SOO ré is 

PAUA U F . i t « A » t t i i i n t 
NUMER01.162 

A 3 . ' l inha dou aubiirliloa 
E' provável que nos (lns do m e ; 

de fevereiro proximo seja entregue 
ao trafego a terceira l inha dos su-
bú rb ios . 

m o . n 
Vigilas 

Na terça-feira p r ó x i m a , o min is t ro 
da Marinha receberá a visita do mi« 
nis t ro da Guerra. 

—Na segunda feira, o sr . Manoel 
Victorlno v is i ta rá o cruzador «Ben-

j a m i n Constam», quo gahirá logo 
depois . »1 ...--T.-} 

l ' r o r o g a ç S o d e pra»o 
Os propr ie tá r ios das casas de ba-

nhos requereram prorogação dc pra-
zo de execução da lei que regula o 
serviço de salvação das ca;as de 
b a u h o s . 

O pnlaclo rio CaO'lc 
0 s r . Manoel Victorino aconse-

lhou o s r . Anrão iteis a convidar a 
imprensa a visitar u m a noite o pa-
lácio do Catéte. 

t p r o H c n t , i c i t o 
0 general Costallat apresentou lio-

Je ao general Argollo a ofíicialidade 
da guarnição desta c idade. 

l ' a r a a T l j i i c a 

SG61 ü c í o r m o f donde YtrUir'i. nu 
segunda feira. 

O r e b o c a d o r «<àunranj» 
Esta noite quasi se submergiu o 

antigo rebocador «Guarany», vendi-
do u l t imamente , mas ainda não en-
t regue. 

H o m e n ç f i e N 
As nomeações dos terceiros con-

ferentes para a E. F . Central serão 
t i radas das var ias secções da Es-
t rada . 

AVULSOS 
B O H o t t n v o 

Pelas informações colhidas, a can 
didatura do commendador Iiugonio 
l.eonel, apesar do tardia e das apu 
rações, j á conta mais de quatrocen-
tos votos. Tal o seu prestigio em 
toda a l inha do sul . 

(Da « Voz do Povo«) 

ULTIMA HORA 
A l e á h o r a de e n t r a r a f o l h a 

para o p r e l o n á o h a v i a m « * re-
c e b i d o a noNhn « t l l l m a hora« . 

um artigo ca-0 1UpubUca t ra í 

racter is t ico. 

E' u m a taque cont ra o sr . Alfonso 

Celso Jún ior que, no seu esplendido 

ü s é u r s o , p o r o t t â s i a o da coílação 

do grau de bacharel aos estudantes 

da Faculdade Livre de Direito, disse, 

com a sua pr imorosa f" rma l ibera-

ria, alglimãa verdades aos domina-

dores do paiz, 

0 lirpublica <S o ornam genuíno 

do sen t imento anti inlellectual d o -

minanto nas retrifles governat ivas . 

A sciencia 0 alli cousa suspeita; o 

osludo d cons iderado conspiração; a 

erudição ó julgada sediciosa. Ao sr . 

Glycerio a sciencia inspi ra o ho r ro r 

do desconhecido, 

Por Isso, o seu jo rna l tem ogerisa 

ás Faculdades de ens ino super ior . 

Ataca t ambém o Insti tuto llistorlco, 

al legando que alli não se devem 

abrigar sebast ianistas, porquo o Ins-

tituto recebe qunlorr.e contos da 

Republica annua lmente . 

A celebridade l i t teraria, a notorie-

portavei» pa i» o s r . Glycerio e . » [ 

sua gente. General mais ou menos 

de br igada, qua lquer é, desde que 

Jiaja um genoral issimo complacente 

o insensível ao sent imento do r idí-

culo; chefe de par t ido , qualquer é. 

A cousa depende s implesmente do 

par t ido . Ha par t idos que não hon" 

ram os chefes . Distribuidor de em-

pregos, favorecedor dos amigos, qual-

quer é. Nada custa o ser generoso, 

quando a fazenda que se distribue 

OS P E R I G O S DO M A T A D O U R O 
d e 

Cárte e venda 
c a r n e tubercu losa 

* c i l a l r n r l a «in rara«, t uh r r fu l c«« 
verificada pelo dr Far ia n n r h a . 
l aapee ia r dr h t f i r n n 

Estão infel izmente justificadas as 
nossas apprehensôes quanto ao des-
prezo da observação da hvgiene 
mais elementar no Matadouro desta 
cidade. 

Um solicito repórter do Estado 
de 3. Paulo deu-se ao trabalho d» 
ir ao Matadouro e do que lá obse r . 
vou vé-se que , em relação ao gado 
tuberculofio oü siisfielto não 6 alli 
sequer empregado o facillimo e ef 
flcaz methodo de Kocp, que ha vá-
rios a n n o s 6 usado em todos os 
matadouros das cidades civilisadas | 

O adminis t rador d 0 Hatadonro 
expôz ao nosso collega o seu me 
thodo de inspecção e este vi-se que 
6 o mais infantil e ineíflcaz poss í -
vel. 0 gado, depois de, i o en t r a r 
párá à mangueira , passar por deante 
de um Inipector veter inário, fica 
nessa mangueira p reso alé o dia re . 
guinte, ás I I h o r a s da m a n h a , 
q u a n d o comera a »»r abatido. Doas 
horas antes , diz o adminis t rador , (t 
do novo examinado o gado. 

E i a m l p a d o como, do 'Hie modo ? 
Uma simples vista d'olhos 6 insuf-
ficiente. I'm animal de apparencia 
robus ta pôde ser tuberculoso e o 6 
f requentemente . A simples m a g r e -
i a n í o é indicio concludente, lia 
admlraveis vac tas de leite que sSo 
magríss imas. E' cousa que d e p e n -
de da raça, da al imentação ou do 
individuo. Examina o veterinário 
qual a t empera tura do animal sus 
peito ? Ausculta-o, applica-lhe o ste-
toscoplo ? E esse veterinário qtie 
estudoB tem, que diploma ob teve? 
Será algum rabula da veter inar ia? 
Um rabula púde ser chefe de pa r t i -

appiicado ^ 

(Jue foi vendida carne tuberculo-
sa e m S. Paulo, í cousa de que n!>o 
resta duv ida . O» b<ifes tuberculosos 
a que nos refer imos em nossa no-
ticia de bontem foram comprados 
para a l imentação de seus cães, pelo 
dr . Faria Bocha, Inspector de hy-
giene, que e i a m i n o u esses bõfes 
e que os acho'1 tuberculosos . E', 
pois, um facto fora de toda a du-
vlrta. 

(Juercr í o adminis t rador do Ma-
tadouro requere r a exhumação des-
ses bófes ? 

E desde que falamos neste e m -
pregado que, como 6 hoje costu-
me, se esquece de que <3 um servi-
dor do publico, para mos t r a r que 
6 apenas um (.-rosseiro, devemos 
dizer que não r e spondemos ãs suas 
Insolência», porque a nossa questão 
é com os bófes p><dres, vendido« 
«o publico, e nSo com os máus bó-
fes qiie essfl crtlpregado lambem 
mostra ter, no seu art igo. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

dn 
não t 

M a n l f e a t a ç A o 
Os eleitores da parochia de Santa 

Rita fazem hoje uma m a n i f e s t a ç ã o a fazenda publica 
ao depu tado José Marianno. 

.Subida do c a m b i o 

l 'm importante banque i ro disse 
me q u e o cambio subir ia , visto h a -
ver certeza do a r r endamen to d a s 
vias-férreas. 

O u t r o m l l h i l o enter l lno 
O j u r o d e 8 '/« 

Consta que o Banco Francez oITe 
receu outro mi lhão esterlino ao go-
v e r n o brasi leiro. 

Este r e s p o n d e r á no praso de !•' 
d i a s . 

Na praça causa sensaçáo o ju ro 
elevado de II ' / • sobre o milhão es-
te r l ino , posto á disposição d o go-
v e r n o . 

Tal ju ro Eó 6 admissível para 
pai/.-is maus pagado re s . 

Demais, o gove rno declara não 
precisar de cambiaos , por ter di-
nhei ro para a t e n d e r aos «coupons« 
da Europa, como n ã o acceita tal di 
ohe i ro a ju ro tão exaggerado. 

B I O . • 
M o v i m e n t o de café 

Entradas, 15.1U3 saccas. 
Embarque«. 11 1108 
Vendas, 10.000. 
Typo 7, lOJOOO. 

• A V B E . • 
Cafés para janei ro , 63,75. 
Cafés para março , 64,25. 

M i m * , • 
Vendas, 7.000 saccas. 
Preços: cafés d o tempo, luperlo-

res, 12*000; b o a s , 113000; regula-
res, tOJjOIIO. Esta baixa é devida ás 
noticias da baixa a o Exterior e da 
firmeza do cambio. 

Os cafés das agua* são cotados 
com um mH rélt menos. 

0 mercado, calmo. 
Entrada* boje, 12 .602 saccaa. 
Desde 1.', (14.093. 
Média, ».443. 
Sahidas para a Europa, 24.084 
Sahlda* para os talado»-tinido», 

53.690. 
Stock, »00.479. 
Em aguai data do anno findo, fe-

riado. • 
Entrada», 7.1110. 
Deide i . ' , 65.1122. 
Stock, 429.210. 

Agora, ser escr iptor , ser o r a d o r , 

ser poeta, ser jur isconsul to , ser u m 

h o m e m de sciencia—isto é qut não. 

Não ha dictadores, por ma i s adula-

dos que se jam, capazes de, por de 

creto, c rear um simples homem 

de le t t ras . Pôde o s r . Glycerio 

amontoa r milhares e milhares de 

votos, pôde ser chefe de quantas 

maior ias quizer d e coronéis de 

guarda nacional , ma i s ou menos b o -

çaes, p ó j e ser general quanto qui-

zer—qualquer pagina do sr . Iluy 

Barbosa, que não dlspõi de u m vo-

to no Senado e que o s r . Glycetlo 

desejaria vér excluído da politica, 

valerá mais na poster idade do que 

as glorias g lycer ianas . 

Achamos, pois , muito natural que 

o «Republica« a taque na pessoa de 

AITonso Celso, e no Instituto Histo 

r ico, a própr ia intelligencia br»»i 

leira. 

Recomeçou no di» de Bei» o for-
necimento ds c a r n e verde á popula-
ção d e Ouro Preto. 

Emquan to se não estabelecem ou-
t ros açougues, a carne aerá vendida 
na capital mineira , no mercado si-
tuado no largo de S. Francisco de 
Assis, na freguezia de Antonio 
Dia». 

Outra revolta na índia portu 
gueza. 

Bcferem de Bombaim que re 
novaram o» dlrturbio* na Índia por-
tugueza. 

Os ranea »tararam Pernem, onde 
saquearam e queimaram a reccbedo 
ria. 

Pernem é um dos mais importan 
te» diitrlcto» daquelia po»aei»&o por 
tugueza. A sua população é qu i i i 
toda asiallca, e eleva-ae a cérca de 
30:000 habitante». 

A nova revolta parece que não 
aerá dar .doura, não obstante 
Pernem ti região maia favoravel »o» 
manejo» do» r*ne». 

lima força de 600 homena foi en 
viaiía em perseguição doa rebalde» 
que fugírim deixando a lgum mor-
to». 

E porque 
nosso Matadouro o methodo de 
Koch, methodo q u e é facillimo e, 
como dissemos, quasi infallivel. 
Antes d a Injecção, toma-se a temp«-
ra tura do animal e, dentro de dez-
oito ho ras , toma-se de novo esta 
t empera tura . A reacção diagnosti-
ca mede-se pela dilTerei-ça existente 
en t re a tempera tura inicial e a mais 
alta tempera tura observada depois 
da inspecção. Se es ta ditTerença sobe 

1 \ 5 , póde-se aff i rmar que o ani 
mal ú tuberculoso. Assim, feita a 
io jecção áB C horas da tarde, no 
dia seguinte, ao meio-dia, sabe-se, 
com toda a certeza, se o animal é 
ou não tuberculoso. 

Em S. Paulo, a cousa ú feita a 
olho e empregam-se vinte e qua t ro 
h o r a s de observação ' Parece incr í -
vel que uma criminosa deBidia te-
nha até agora deixado de app l i ca ro 
me thodo de Koch ! A inspecção occu-
lar do animal vivo, dizem Viliiers e 
Larbaletier, 6 insufficlente, cheia de 
surprezaa e de difficuldades. Pois 
es te o methodo , ou, antes, a falta dc 
methodo adoptada no Matadouro de 
S. Paulo. 

Isto quan to á Inspecção do an i -
mal vivo. Se este, vivo, pôde «nga-
nar , se até, c o m o diz Saint Cyr, 
professor na Escola Veterinaria de 
Lyon. até a própr ia auscultação pô-
de enganar , se , n ã o , raro u m boi, 
cujo» pulmõe» na autopsia appare -
cem crivado» de tubérculos e dc ca-
vernas em suppuração, não apresen-
ta o sopro cavernoso proprio da ty-
sica pu lmonar , as probabil idades de 
engano não s i o menores deante das 
p rópr ias v ísceras extrahidas . 

Na especie bovina , o tubérculo não 
segue a mesma marcha que na es-
pecie humana : O tubérculo bovino 
incrus ta-se de »aes calcarlos, que 
disfarçam a sua presença, i ó reve-
lada pelo microscopio, até q u e che-
gue o tubérculo ao período de amol-
lecimento e d e liquefacção. O me-
thodo de Koch é inestimável, p o r -
q u e obvia a todos oi per lgoa de 
diagnostico que apontamos. 

Outro grave abuio que se d i em 
S. Paulo e que está revelado pela 
publicação do Etlado e por uma 
outra asalgnada pelo administrador 
do Matadouro é que em S. Paulo 
ha magarefes que abatem reze* fóra 
do Matadouro. Comprehendem-ae f» 
cllmente o» grave» reaultado* deste 
inqualldcavel abuso 

Infelizmente, n l o é elle o único, 
Podemos accreacentar que o medico 
mtinlflpal nunca pftl o» pé* no Ma 
tadouro. 

E a aaúde publica « assim crlmi 
nosamente compromettida, aem que 

i nenhuma auctoridade intervenha. 

' ma te r r l t e l d w r a ç a fer*u o moz 
passado a família de BottschiliJ. 

A baroneza l .emioo, filho do ba-
rão G ustavo de Rott*child, andava 
á C8ça na flaresta d llalotte, perto 
de Senlis. 

Como eJcellenle er.wfre que era. 
levava o seu cava lio a galope atra-
vés de um atalho, quando úm bon-
do de j iva l i s saiu bruscamente do 
talude e atravessou o atalho como 
um relampago. 

O Cavallo, esp,miado, PSÍ:a' 'ritol-
se, • a baroneza l .emino foi cuspida 
da sella. indo bater com a cabeça 
de encontro a uma arvore . 

0 s r . Albert Meunier, que estava 
perto dalli, a c u d i u iramediatamente. 

A baroneza Lemino estava d"s 
maiada; fi-j-a t ranspor ta r immedia-
tamente, em carro , para o seu Cas-
tello de 1'lessis-Chamont e mandou 
chamar a toda pressa o medico mais 
proximo e out ro . 

Os médicos chegaram quasi ao 
mesmo tempo o, considerando que 
o caso era grave, declararam que 
só a operação do t répano (! que po-
deria salvar a baroneza, r}uo ainda 
não t inha voltado a sl. 

Telephonou-«e ao professor Ber-
ger, pedindo-liu» *- , * 

a o y- _ [ a tempo prevenia-se para 
o barão * a B a r o n e » Gus 

t ive de Rottschild, S.»sim _ como o 
barão e a baroneza Lambert?' a J'a" 
roneza de Bothschild não estava 
em casa; correram logo a pravenil-

na casa de uma das suas amigas. 
IJual não foi a d ô r da familia 

quando, chegando a PlesBis-Cha-
mont , encontrou a baroneza Uemi-
no agonisante Mas não estava ain 
da perdida de todo a esperança , se 

operação podesse ser feita a 
tempo. 

0 professor Berger chegou às nove 
horas e dez minutos. Era ià tarde: 
a baroneza l.emino linha exíialado o 
ultimo suspiro cinco minutos antes, 
sem ter voltado a si. 

Mautu.1 
A raça dos passadores de . con to 

do wgario« u' 'o s t e i t ingue facil-
mente, pela «Ímpios raZSo do que 
os beocios a b u n d a m . 

Estas palavras firam plenamente 
confirmadas com a t ranscr ipçio da 
seguinte locai do «Biario» daquelia 
cidade: 

O italiano Bagnoli Angelo, cliega-
d,-> ante h o n k m nesta cidade, vindo 
de Cravinhos, com destino a Ceno-
va, foi victima de um i-conto do vi-
ra r 'o« , passado por um seu compa-
triota. 

Bagnoli achava-se á e n t r â d í da es-
tação ingleza, quando alli appare-
ceu o seu patrício que lhe contou 
üma -rodela» de dar-lhe 5 conto; de 
réis pelo qlle tivesse no bolso, 
propo«ta esta que Bagnoli, de bom 
Rosto acceitou, entregando-lhe r / i s 
H.i3, único d inhei ro que possuía, 
em troco de um pacote. 

Contente com o negocio, Bagnoli 
seguiu para a sua hospedaria, fa-
zendo mil castellos no ar . . . mas, ao 
abrir o pacote.. . horror ! 

Em vez de 5 contos de riiis, e n -
controu diversos jornaeB velhos em-
bru lnados n'!mn nota de 500 réis. 

A victima queixou-se ao sr. m a -
jor delegado do policia.« 

T a u b a i e 
Do nosso distineto corresponden-

te : 

A 25 do mez findo, completou 
seto annos de existencia o nosso 
collega «O Centro de Minas«, que 
se publica em Sant Anna do S. João 
Acima. 

Parabéns . 

O «Garden Work« dà contas de 
experiencias recentes d u m agricultor 
inglez, que parecem de molde a 
fazer considerar o correio de abe-
lhas como devendo dar resul tados 
tão seguros como o correio por 
meio de pombos. 

Pôde levar-se a abelha para mui-
to longe do respectivo cortiço, que 
ella volta a este com cer t fza . 

O despacho confiado á abelha é 
uma phctograpbia mioroscoplca, col-
luda entre a» azas do laborioso in-
secto. 

O que é penna é que o «Garden 
Work" não indique o q u e entende 
por «muito longe». Haveria, se, com 
elTeito, se tratasse do coisa realisa 
vel, absoluta vantagem em subs 
tituir o pombo pela abelha, pois 
que com esta ultima tornar -se ia 
impossível vér o mensage i ro , n, 
por tanto, Interaeplar a correspon-
dência. 

Mas estas experiencias carecem 
de contraprova. 

Aqui fica o aviso aos agricullo-
ea. 

Inaugurou-se. a 2 do corrente, a 
estação de Bom Jardim, na 2* seç-

ão da Companhia Viação Férsea 
Japucahv . Minas. A população af-
fluiu toda á chegada do trem insu-
gural, havendo g r a n d e regoeijo e 
subindo ao a r g rande n u m e r o de 
foguetes. Uma banda de musica 
wrcorreu as rua», d a n d o vivas ao 
datado de Minas, ao dr. Paasos, 

presidente ds Companhia , ao dr . 
Andrade Sobrinho, engenhei ro che-
fe, ao dr. Imbusairo. emprei te i ro , e 
aos engenheiros da Companhia. 

«No dia 5, ás 8 horas, foi le-
brada, pelo revmo. confgo Benja-
min de Toledo Mello, na capella 
dos Passos da egreja Matriz, uma 
mls<a de sétimo dia, por »Ima do 
inditoso moço '.'arlos de I k s e u d e 
Clis^-is. 

Foi ella mandada rezar peios d f s . 
Camara c Castão Camara l.eal, 
como demons t r a rão de saudade da 
tjueílfl *».« bom discípulo, que fóra 
ao collrgio, quo ti rcraci nesta ci 
dade. 

Joven ainda, Carlos Chagas. eBta-
va indicado j á pa ra »er eleito de-
p"tado »o Congresso Mineiro, de 
cujo Kstado i r a natural . 

Hevio recebei agora á s(Jd Carla 
de bacharel pr-la Academia do Com 
mercio de Juiz de f o r a . 

Era dotado de uma intelligencia 
p rompta , e tendo um comporta 
mento exemplar como collegial, o 
que lhe valeu a dist inrção que teve 
no colleçio, de ser elevado a pro-
fessor e prefeito, sendo nomeado o 
c o m m a n d a n t o do batalhão collu- , 
glal. r m i „ , ina» suas ma-
neira i delicadas. 

0 Eitado de Minafi perde muito 
com a morte deste joven tolentoso 
que seria no futuro üma d i suas 

' o'"* finado, o distineto fa-
Ao pai tp . « J u l z de 

zendeiro no inunir ipio u<- r , \ i a . 
Fóra. s r . coronel Manoel das * * 
gas Andrade, e a seu illustre avô, 
o exoio sr . barão do Bio Novo. 
nossas sinceras condolências . 

— No dia 6. foi enorme a con-
corrência de famílias a visitarem os 
presepes, por ser o ultimo dia em 
que os mesmos se achavam expos-
tos. 

Talvez excedesse a cem o numero 
de presepes expostos ás visitas pu-
blicas, na cidade, este anno. 

De ent re f i les os que mais so salien-
taram, não só pelo seu tamanho, 
como mesmo pelo eeu gosto fororo 
os seguintes: da exma. sra. D. Ma-
ria José de Mattos (pena é que es-
tivesse algum tanto escuro), o do 
Convento, e da casa da mãe do s r . 
José Bodrigues Guimarães e um da 
rua d r . W l n t h e r , pegado ao arma-
zém do sr. Manoel Augusto da Fon 

II'«nanai 
0 requer imento de Julio Ferreira 

de Mello, recorrendo do acto du Ca-
mara Municipal daquelia localidade, 
que concedeu privilegio á Santa 
Casa de Misericórdia daquelia cida-
de para manter uma empresa f u n e -
rarla, teve o s fgu in te despacho : 
«A1 Camara Municipal de Bananal 
para i n f o r m a r . . 

H farlOM 
Do sr. Libnrato de Mattos, »Iii 

residente, recebemos um car tão de 
cumpr imentos , pela entrada do no 
vo anno , o qual muito nos pe-
nhorou . 

Hlbrlriln Prelo 
Epigraphado «Febre ainarc.lla", os 

nossos collegas do Jleportcr dizarn 
que ria Cidade da Limeira, segundo 
ouviram dizer, tóm apparecido alli 
muitas pessoas atacadas da f i b r e 
nmarella. 

.•fão é isso, porém, o que diz O 
Clarim, da referida cidade, do qual , 
no nosso numero de honlein , t rons 
crevemos uma local a respeito do 
estado sani tar io de l.imeira. 

—Sobre a i l luminação daquelia 
cidade, diz aqueila f. lha ribeirãú-
pretense : 

«Chamamos a atlençíio do gover-
no municipal para a i l luminação 
publica que não satisfaz as necessi-
dades de uma cidade g r a n d ; e po-
pulosa como a do Ribeirão Preto. 

Sabemos que ba um mals inado 
contracto para a i l luminação da ci-
dade a luz electrica, mas a Camara 
sabe e todo o mundo sabe que sn 
me'Ü'antfl contracto não será lovado 
a elTeito. 

Não p ó j e entre tanto ficar a cída 
de ás escuras, neste século útí lu-
zes. 

Trate portanto n Camara de en-
trar em acc"rdo com o» concessio-
nários >1« modo « desistirem da 
concossão ou a t ra tar 'te dar c u m -
pr imento ao seu contracto. 

>ão se pôde assim zombar de u m a 
população inteira». 

—A redacção do 'Bepor ter» agra-
decemos os cumpr imentos que nos 
dirigiu por occasião da ent rada 
do novo anno . 

Ararnqi ia ia 
Diz «A Jfot'ci»» local que está ela-

borado e serA disCiliido na próxima 
sess lo da Camara o projecto de lei 
que, sobre es t radas publicas mur.!-
cipaes, elaborou a respectiva Com-
missão, por del iberação da meõ.Tia 

O mesmo projecto providencia 
sobre : I

c
o

0,n^c,Ú':tWÍ" rdt«fusiVíme*n-
tè"destinado ao refer ido fim. 

- D i z - s e que, sob a direcção dos 
Junior e A- de Medci-

alli uma nova 
M 

G a z e t i l h a 

t ' u l l u c a l l i o l l c o — Missas d* 
hoje : 

Na Sé Cathedral, missa parochia l , 
*s 8 horas; Bo Sacramento , às 9; 
do Cabido, so lemne. com se rmão ao 
Evangelho, ás 10 

Ern .Santa Thereza, conventua l , á* 
6 112 horas. 

>'a Ordem Terceira do Ca rmo , S. 
Bento, Santo Antonio, Bôa Morte, 
Asyla de Mendie dade, Rosario, 
Sant 'Anna, às 11 horaB. 

Em S. Benedicto, ás li 1 {2. 
Ordem Terceira de S. Francis-

co. á s 5 1|2, 7 e II horas . 
Na egr r ja do Mossa S e n h o r a da 

Luz, As 7 hora». 
Em S. Gonçalo, á s 6, 7 e R horas . 
Em Santa iphigenia, missa con-

ventual , ás il e 10 t | 2 ; á s fi 1|2 
da tarde, b e n ç a m do SS. Sacra-
mento. 

I t u i i c o «le . C r e d i t o I t e a i — P o r • 
absoluta falta de espaço, deixamr 
do publ icar hoje o balanço e d 
mons t ração de' Lucros e Pe rdas , l . 
segundo semestre do anno findo, o 
que f a r e l o s depois de a m a n h a ] 

V e n e r á v e l O r d e m d e NA* 
T r a n c l s c o da 1 'enl tenc ia—Deva 
reuni r -se hoje á t hora da tarde , 
em sessão ordinar ia , a mesa admi-
nis t ra t iva daquel ia Venerável Or-
dem. 

srs. Saraiva 
ros, vai apparecer 
f o l h a . 

. r-Airaniaa 
,i y . i í , J ! , n e " ' 0 d " 1807. M M 

- 0 r e q u e r i , « f - " v ^ L ? ^ ! 0 8 : 20:0008 
Marques de ^ tfrv«^*?.,. i - V ^ ' s i ' * - » « ' - - . - - » 
ta substi tut • y 
i ' ' 1- : u 
ciuaoe. jieti.j--

M a t e r n i d a d e d e N. P a u l o — 
Chamamos a a t tenção doa nosso» 
leitores, mui pr inc ipa lmente das se-
n h o r a s p»ulie'.an, para a publ icação 
que. sob afoiçlla epigraphe, vai hoje 
I«» Seccâo I.ivre. 

f lec thernoi com prazer qua lquer 
donat ivo para arjuelle ut i l íss imo es-
tabelecimento, cujos se rv iços áa 
mulheres desamparadas ti infelizes 
sêo dignos dos ma i s s incero» en-
Comioá. 

' * > o r l e d n d e I l u m a n l l a r l a do« 
Di i i ip r fc . í ' to« d o < r m m e r c l o <le 
S . 1 ' i u i l o - Aquetla sociedade beno-
ficonte realisa boje, á I hora da 
tarde, uo salão do pavimento supe-
rior da Associação Commercla l , i 
rua da üui tanda, uma reun ião da 
Assembléa Geral, tendo para isso 
dis t r ibuído car tões de convite» aos 
socios, [iara comparecerem á mes-
ma, que terá por fim a posso da 
nov? Ujrcctosia e prestação do con-
tas. 

A ro/lart-ã/A. uUo'- pifnl iorados ~o ~ " 
convi te com quo nos dis t inguiu 
aquelie «wulhe i ro . 

L ^ é f r l n — Resumo dos nremio« 

J íap . ta l J .odera l , extrahida hon tem, 
Vi (28549), 

--U.W- • 24811« 

que 
« : 

se jufga com direi-" 

O inverno em Portugal. 
A' data da sahlda do ult imo pa-

quete da l . l tbôa, o tempo tinha me-
lhorado. 

Foram muito» e mul to importan-
te» o» estrago» produzidos pelos 
tem por tas ; ma», em compensação, 
msiore i for»m alada o» beneficio» 
produzido» pelas chuvas , porque a 
agricultura estava aolTrendo terrivel-
mente com a estiagem persistente 
dos últimos mezes. 

0 mail h m e u t s v o l foi o numero 
de victimas de naufragios . em al-
giiroas co»t»» d»quello p»iz. 

Em tarra,houve apenas uma mor-
te produzida por uma d o c a r g a ele-
ctríca. 

Os campos apresantavam já um 
aspecto formosíss imo, e o» lavrado-
rea estavam »atlefeito». 

A» própria» neves não t inham *i-
I do lào crfpioaas nes te inverno. 

lia muita d»voção em Taubaté 
com o Menino Deus, o é um perío-
do agradavel o que Be passa de Na-
tal a Beis. 

—No dia 6. passou por esta c ida-
de. levaudo suas exmas . e jovens 
filhas, o sr . df . Antonio Ferreira de 
Castilho, que se dest inava a Petró-
polis. 

—Nesse mesmo dia, também veiu 
pelo expresso , aqui pernoitando e 
seguindo no dia seguinte para Oue-
luz, o sr . coronel João Ferreira de 
Castilho, acompanhado por seu ti 
lho ma i s velho. 

Daqui seguiu em companhia do 
sr- coronel Castilho o nosso amigo 
sr . dr . iUbouças.» 

« n r o r a h a 
Sob aep ig rapho «Desastre«, lemos 

na Vo: do Povo de an te -hontem: 
«No ramal de Tióte, a mschina do 

comboio do passagei ros apanhou 
um pobre h o m e m na linha, de ixan-
do-o em f raguementos . 

O machinis ta empregou todos os 
esforços, porém, foram baldados, cm 
vir tude de forle descida, chegando 
a damníOcar o freio do carro de 
bagagem.» 

—Falleceu alll a exma. i r? - D. 
Manuela do Marco. 

— P e d e m - n o s a t ranscr lpção do 
seguinte, publicado pela Voz do 
Povo : 

«Pessoa de conceito escreveu-nos 
o seguinte : 

«Sabemos que a candidatura do 
commendador Eugênio Leonel, sug-
gerida á ui t ima hora e apesar da» 
dcpuraçôeB cos tumeiras e d e s b r a g . -
ilas ( i e n t u s i a s t i c a m e n t e acolln-1» 
onde chegou a noticia delia. 

Temos couhe.i_.u.^nto dos seguln-
resultados, que as folhas offl-

ciaes tém omitl ido e que eloquente-
mente at tes tam o pret t igio do emi -
nente homem de lettras : 

São Domingos, 113 votos; Piedade, 
15; i tapetininga, ti); Sorocaba, 16; 
Faxina, 15; Paranapaneiua , 12; Pi-
lar , 10; total. 200. 

Em Plrajú onde o randidato de-
via contar com cérca de 500 votos, 
n í o tiveram seu» parentes c ami 
go» o direito de concorrer ás n rnas . 

Em Lençóea e out ros colh-gio* 
c i rcumvi t inhos , a votação deverá 
ser compacta e bri lhante, sa lvo a 
guilhotina daa mesas cleitoraes. 

I.luizesse o commcndador Leonel 
pleitear devidamente as eloiçôes de 
30 o não tivesse contra si o niachi 
n i -mo official da» cédulas e das 
Miillat. e certo teria o »eu pre»tlgio-
so nome uma verdadeira aureol» 
t r iumphal .» 

cimentos _ , - _. , .. 
to, leve o seguinte despacho—«Be-
queira ao Thesouro do Estado«. 

«faliil 
Subordinado á epigraphe «Estado 

sanitario», diz o «Correio« daquelia 
cidade : 

c.E' magnifico o nosso estado sa-
nitario. 

A pervers idade dos boateiros tem, 
ent re tanto , aft irmado o contrar io , 
mas quem acreditará nessa gente, 
cuja única missão 6 forjar ment i ras 
de todo o gcnero'í 

Nenhum caso de febre ou de qual-
quer outra molehtia contagiosa tem 
aqui apparecido; estamos a t ravés 
sando a mà quadra , sem n e n h u m a 
novidade, muito embora sob a ac 
ção escaldante de calor terr ível . 

E' crença geral que este anno 
passaremos incólumes, porisso que 
tem chovido" abundan temen te , e as 
chuvas , quando copiosas , como se 
sabe, purif icam o ar c lavam o «olo, 
carregando todas as matér ias orga-
nicas cm putrefarção, detr i tos vege-
taes, etc. , que concorrem sempre , e 
muito, para o desenvolvimento de 
p d a a casta de febres.» 

M. Rn. |ue 
Obteve 30 dias de licença para 

tratar d« sua saúde a professora do 
grupo osr.olar daquel ia c idade, D. 
llila do Almeida Oliveira. 

t a m p o \l»-ftrr 
Dalli recebemos a seguinto car ta : 
• Sr. redactor—Sobre, o facto da 

Companhia Paulista não acceitar o 
dinheiro do Banco União, peço a D 
ueza dc fazer a lgumas apreciações, 
visto o grande desgosto q u e ella 
causou ao publico. 

Muitas vezes os fazendeiros man-
dam os »eus car ros buscar cargas 
e os ca r ros voltam vasios, pois a 
1'aulista não as entrega sem que os 
fretes se jam pagos, por n o t a s de 
outra or igem. 

O dinheiro do Banco citado tem 
curso legal ? 

Este ponto resumo toda a ques-
tão. 

Sou do v. e tc .— Jodo Carlos.» 
Poaac 

0 s r . José Maria Fe rnandes Igle 
zias e I). Maria Correia de Andrade 
Iglezlas par t ic ipar?m-nos o seu r a -
samonto alli eITectuado no mez pas-
sado. 

Agradecendo a part icipação, oese 
j amos aos re remeasados uma cter 
na lua de inel. 

rn«T 

i'r. f.jf £ /?- premi'ao'o com 

'•'•MZ ir. 
n u e ven-

P a p e l a i>ilil»i)o», «idros. r«pellio», la|>clc» 
quldr«-. r outro» JirtlKO«. 

L'nlca Clin que pode vendrr bar»lo c s 
€»r,A CARRAL 

H I A i l » a i M M A B I » | Q 

deü" 
5 contos . 

«AxMicInçAo T j p o p r a p h S e a I I . 
d c *»oci.<)rro« . f l u tuo»« —O digno 
secretar io da benemer i ta agg remia -
(fio, cujo nome gerve de ep ig raphe 
a es ta noticia, e n i e r e ç o u - n o s h o n -
tem gentil ofliclo. par t ic ipaudo-nos 
a sessão de assembléa gera l ordina-
ria, a realisar-se hoje, ao me io dia, 
no salão do «Grémio do Commer-
cio de S. Paul.j», á rua José ftpni-
facio. n. 4 f . 

Ju lgamos excusado encarecer e 
accentuar a importancia deBsa reu-
nião, em que serão discut idos as-
sumptos que interessam ã laboriosa 
e honrada c lasse typograpbica . e, 
pois . é de esperar o comparec i -
mento do maior numero powíve l 
de associados. 

M a u fcoMo — Neste tempo em 
quo todos p rocuram conse rva r a 
vida na esperança de gosar felici-
dades fu turas , o bespanhol André 
Fernando en tendeu de su ic idar - se . 
a p rocura de u m a mor te rap ida , lá 
andava elle dia e noite pe lo leito 
da Estrada de Ferro Sorocabana, a 
espera de um trem para se jançar 
nas rodas quando [xissasse. ISão lo-
grou o seu intento , po rque já , p ^ ' 
d iversas vezes, houvo q u e m impe-
disse o desgostor» i i r spanhol de 
levar a cabo tão triste idéa. Os ron-
d a n t e s da l inha deram par te á Po-
licia quo sobro o caso p rov iden-
ciou. 

F e r i m e n t o e mor te prováve l— 
No domingo i Ilimo, p o r causa dc 
u m a discussão, que tomava gravea 
proporções , en t r e Manoel da Silva s 
sua mulher Amélia Thereza, de 3C 
a n n o s de edade . Aquelie, n u m Ím-
peto do cólera, a r remessou contra 

sta uma faca quo lr?zia comsigo. 
A anua improvisada em projéctil 

foi attingir o »Ivo, fe r indo grave-
mente a esposa de Manoel, na ca -
beça , onde a ponta da faca se en-
c ravou olfendendo o c e ; e b r o . 

Passaram-se dias. sem q u e o fe-
r imen to apresentasse g rav idade . 

Ilontem, po rém, Amvlia pclorou 
sens ive lmente , sendo provável que 
a esta '.ora tenha lallecido, devido 
ao fer imen.o que recebeu, e do qual 
resultou u m a meningo-cephalite. 

foto facto deu se na rua l.ope* 
Chaves, n. tt, n»rra Kund». e como 
elle so deu en t re partes, mulher » 
marido, (6 lionUni a policia teve 
conhecimento , providenciando afim 
de psoc í ssa r o auctor do crime. 

Este, logo que prat iceu o acto, 
deseppareceu de casa. ignorando-a» 
o seu dest ino. 

I O Cunha Cabral Í t . - S . l'Ai 1.0 

Importou em 2:307$ a i l luminação 
publica da cidade de Juiz de Fóra, 
duran te o mez de dezembro ultimo. 

Morto a golpe» de m a c h a d o . 
Na freguezia de Tinalha». que per-

tence ao concelho de Castello Bran-
co (Portugal, , oa carvoei ros Joio 
l iamos e Joaqu im llypolito a s s a g i 
nnram a golpes de machado o pro-
prietário Julio Gregorio Carvalhão. 

O móbil do cr lnic , conforme o» 
a»-»»Bino» confessaram li» auctoii-
dadea. foi o vingarem-ae de uma 
bofetada que a victima ha tempos 

j déra n u m delles. 

A focado — 0 italiano Lourenço 
Barcello, es tando an te hon l em. ã» 5 
horas da tarde , a passear em um 
escaler no r io Tiéte, na altura da 
Ponte-Grande, caliiu do meimo • 
pereceu afogado. 

O cadáver foi re t i rado hontem. á ( 
II horas da manhã, aendo removi 
do paia o necrotério, onde foi exa-
minado pelo medico do dia. 

4'onnalla—A secretaria da Agri-
cultura cousultou o presidente da 
nos ie Camara Municipal »ulir« o 
que propfti a «S. Paulo Itaihway», 
de allastsr o alinhamento da m a 
doh Immigrarlr«. para rom i«ao fa 
cilitar o dreenvolvlinenlo d» »«ta-
c&o a construir-te uu bairro da 
Luz. 
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I t e n o ç A e a — Foram h.nit in t e 
m o v i d o s o« seguin tes nrofesso ies : 

0 professor publ ico da 1' escola 
de Silveiras, Mario de Castro Car 
Talho, papa a escola do bair ro de 
Agua Fria . dis tr icto de Santa Anna , 
desta cidade. 

O professor publico da estação de 
Rebouças , cm Campinas , Guilherme 
de Oliveira Monteiro, para a cadei-
ra da fregtuzia do O', nes ta cidade. 

L i c e n ç a - Ao ofticio da Directo-
ria do Serviço Sanl tar io , Augusto 
Teixeira Pinto, foram concedidos 30 
dias de licença para t ra tar da sua 
s a ú d e . 

S u b v e n ç A e N — 0 sr . secre tar io Uo 
U t e r i o r em officlo de h o n t e m , com 
flaunicou As associações de caridade 
e de e n s i n o q u e o auxi l io ou sub-
Híuções decre tados por lei do or-
çamen to vigente se t o rna r ão effscíi 
vos aquelles q u e provarem peran te 
o g o v e r n o ter obse rvado o disposto 
nos a r t s . 24 e 25 e f u s p - . ag ra -
p h o s d o refer ido o r ç a m e n t o . 

P a g a m e n t o * — Pela Secretaria >lo 
In te r io r , foram hon tem solicitados 
da Fazenda os seguin tes : 

Da 2:370$. ao in spec to r l i t terario 
do 10." districto; de I:027$!l00, ao 
director da Secretar ia da Camara 
dos deputadas ; de 20:000$, a Miguel 
Belli; de l:52-2$ÍIC0. uo adminis t ra 
dor do Hospício de Alienados; do 
5:2383400. ao d r . Emilio Marcondes 
Ribas. 

E s c o l a P o l ) t e c i m l c a - O dr. se-
cre tar io do In ter ior solicitou do a^n 
collega d« Fazenda o r d e n s afim de 
que fosse auctorisudo a thesoureKo 
a accei tar um saque de 8 000 f r a n -
cos, a favor do ,). Anegler-hslíou & 
Sohn, ros ldea tes na Suisea, como 
ade&ntamento pela encommenda fol-
i a d s objectos necessár ios á instai 
lação d o Gabinete do Engenhar ia da 
Escola Polytechnica do Estado. 

K , F . d e A r u r a q u a r n n I l i b e i -
r&ozlnho—'Tendo o u . 121 de II do 
éor ren te , foi ass ignado e u í : e oo drs . 
Campos Salles o Alvaro do Carva 
lho õ decre to q u e approva os cr.!u 
«Jps (Jeíioitivos apresen tados _pcl<> 
biresitfente da Companh ia da Ei t ra 
da de Fer ro de, A-ai-aqúara a Ri 
be i t ãoz iaho . re la t ivos ao trecho eu 

os k i lomet ros 25,700 c da li 
Oha do pro jec to . 

E s t r a d a d o r o d a g e m - Vai cor 
p o s t a e m concorrênc ia pela quantia 
d e 23:Gi4$278 a oons t rucção da es-
t r ada d e r o d a g e m que devo l ^ar 
Tres Ranchos 4 freguezia do Oieo. 

• t e c l a n t a ç à o — Veiu hon tem ao 
n o s s o esc i ip to r io o sr . Jo3é Pereira 
de Mnttos que ixa r so do que o mi-
Étorlo s i tuado n o l .argo da Sé ostíi 
e n t u p i d o a tal ponto , q u a não ha 
m<SIÍ> dé n i n g u é m d He se utilisar 
—is to s e m falar no mau cheiro q u e 
se d e s p r e n d e do l iquido que corro 
pe l a ca lçada . 

Bonito ! 
T e l e g r a m m a s r e l i i l o s - N n l e i o 

terapho Nacional : de Jund i shy , pa ia 
Pedro ; d o Rio, para Elmano. Apepe 
6 Alfa; d e II. Preto, p a r a Oderaux. 
Modler Jo rg Krug; de l iberada, para 
B a v m u u d o D o m ê n i c o , S e t u i a a r i o . 

Sa C o m p a n h i a Paulista do Vias 
Fér roas o Fluviaes : do llio Claro, 
p a r a José Seraphim, de M"py mi-
r im , pa ra Peilro i l a r J t u ^a r l c s 
Mayer; da Aurora , pa ra Lourenço 
d a ' P o n t e ; de Campo Alegre, p^ .a 
Luiz Vargemi. 

Por acto de hon -
- t a r a m nomc.&dos protws-.or-

cub i i cos 03 seguinv-s n o r m a l ^ » * 
D Amoli" Oscarhoa Marlins, para 

* I S i o G u a n a b a r a , m u n , 

a 4» escola de i-.. 
• Antonio Augusto il», Azevedo An-
tunes. para a (lo ba i r ro d o Ypiran-
ga. nesta capital: 

D. Letícia de l 'ihfta Cint ra , para a 
2 ' escola de Saul 'Anna, nesta ci-
dade; 

D. Izabol Itonna do Almeida Ga-
mes, p a r a a 3" escola de Cananóa; 

..D. JÍIaria de Azevedo Rrocardo, 
para a 2* da villa de Lençóes; 

Antonio de Arruda Malheiros,paru 
a do ba i r ro de Sanla Cruz, em S. 
Roque; 

D, Izabel Brasileiro Carneiro, para 
o bair ro da Consolação, nes ta ci-
dade; 

Lqlz J o s é Dias, para a do bairro 
do Apiahy-mir im, munic ip ip do Ca-
pão Bonito do Pnranapaaema; 

Luiz Qalvão de Moura Lacerda, 
pa ra a 6* d e Sorocaba; 

Virgilio Vieira dos Sau to i , para a 
do ba i r ro do Campo do Galvão, em 
Guaratinguetá. 

P o n t e n o b r e o T i e t ê — O gover-
n o auctor isou a Superintendência 
do Obras Pablicas a despender a 
quant ia de Î5:l)26$488 na construc-
ç8o do u m a p j n t " Bübre o t io Tialé, 
na es t rada que dc î t a capit .1 vai & 
freguezia d o 0 ' . 

A respeito, o rdenou o governo 
q u e o p r a s o para a concorrência 
ífe tal cons t rucçáo s j t o menor 
pbssivel , afim de ser abreviado tal 
emprehend imen to . 

í i i r n o A n n e i o - R e s u l t a d o dos 
examos de hontem: Ariihmetica e 
Á l g e b r a : d i s t i n e ç ã o , D. I r s u l i n a L o -
pps Torres e Adolpho dos Santos 
R i b e i r o ; s i m p l e s m e n t e , S l z e n a n d o 
F e r r e i r a d a C o s t a , F r a n c i s c o F e r r a z 
d e S a m p a l o , Oí>ear d e B a r r o s Fa-
g u n d e s , D u r v a l J u l i ã o , l i a u l N o g u e i -
r a P o r t o e J o n a s D e o c l e c i a n o IU 
b e i r o . 

Nüo c o m p a r e c e r a m 2 . 
F i a n c e z : P l e n a m e n t e , I . a u d e l i n o 

G o m e s d o A l m r i d a o R a u l N o g u e i r a 
P o r t a ; s i m p l e s m e n t e , J o a q u i m Au-
g u s t o d e O l i v e i r a . A n t o n i o M o n t e i r o 
d o A r a u j o S u c u p i r a , C l ó v i s L a c e r d a 
S o a r e s . E d g a r d C o n c e i ç ã o . J o f é F e r -
r e i r a d e Mel lo N o g u e i r a , A v e l i n o d o 
O l i v e i r a B o r g e s . O s c a r M o r e i r a P o r -
t o . C a s t o r N o g u e i r a C o b r a . A n t o n i o 
R o d r i g u e s d e Mel lo , C i c e r o d e P a u -
l a M o r e i r a M a t t o s , F r a n c i s c o L i m a 
d e S o u z a D i a s , M a n o e l d o s S a n t o s 
e J u l i o l i r a o U o d o V i l h e n a . 

N ã o c o m p a r e c e r a m 3 . 
(2- t u n a s ) A r i t h m e t i c a o Á l g e b r a : 

S l m p l í s m v i t o . A l b e r t o E . L o r y , 
E J v a r D , a s . J o s é N u n e s d a C e s t a 
A r a n h a , ü e l d u q u e V i e i r a P a l m a , J o a -
q u i m G a r c i a D u a r t e , A n t o n i o d e 
C a m p o s H s r r o s . 

R e p r o v a lo , 1. 
G e o g r a p h i n : P l o n a m e n t o , T i t o L í -

r i o B - a s l l , l l a p h a e l A u g u s t o d o Mou-
r a C a m p o s F r a n c o , H o r i a n o L i i t e 
P i n t o e Lu i z d o L i m a ; s i m p l e s m e n -
t e , P a u l o F r a n c o d o A m a r a l e A l y -
r i o M o n t e i r o C e z a r . 

R e p r o v a d o , 1. 
L e v a n t a r a m so 5-
H i s t o r i a l U n i v e r s a l : P l e n a m e n t e , 

P q d r o S o K r e 3 d e C a m a r g o , C e l e s t i -
n o B o u r r o u l e Jo - i i A n t o n i o K l o r e s 
d a C u n h a ; s i m p l e s m e n t e , J o í é Be 
n e d i c t o d o s S a n t o s . 

I . e v a u t a r a m - E e B. 
A m a n h a h a v e r á p r o v a o r a l d e 

F r a n c a z . s e n d o c h a m a d o s , à s II h o -
r a s , A r t h u r F r a n c o M o u r ã o , E d u a r d o 
P a n a J ó í , .1 s é Nos tue i r a V . o t t i , Al 
b o t o F o m r n , L y m i r i o C í l s o d a T r i n -
d a d e , J l - i r ! " L i t c w s , Ar is t i . '«» . Ti-
r e s de. " l i v ^ i r a , U l y s ? e 3 d o a ! ' a s . -os 
R i o s . A b d i a s M a i i » M a r a c s j à P r i m o , 
l . u i z G o n z i g a F e r r e i r a L e m e . l l e n . i 
q u o Te ix t n a Coi t a , V i r g i l i o L i m a 
C a r d o s o , A n t o n i o A u g u . tò S i l v a , A n -
t o n i o d a C a m p o s , A u g u s t o M a c e d o 
C o s t a , A s p r o n D a v i d t io Valle,, J u l i o 
A u g u s t o d a C u n h a . U l y s s e s S o a r e i 
C u i u b v , B e n t i t o G o n ç a l v e s d e Al 
meida" e Araldo de Souza Santos . 

F a n c e z , 2* t u r m a . A 1 h o r a : Ma-
r i o Ot- .oni . A n d r a d e R e z e n d e , C é l i o 
F e r r e i r a d e F r e i l a s . G a i l h e r i u e l ' e 
d r o B j 5 t o 3 d a S i l v a , U b a l d o F e r r a z 
d e S i q u e i r a , C i c e r o d o S c u z i Sio-
r a e s , J n a s F i r m i n o d » C a m p o s , Al -
b e r i c o A n t o n i o G u i m a r ã e s , F r a n c i s -
c o E u g ê n i o R i b e i r o , O s c a r A m e r i c a 
n o Cal l a s o o s o l u m n o s h a b i l i t a d o s 
a t é o u . IK9. 

G e o g r a p h i a . o r a l , ã s U h o r a s : I 
m a e l d e N o r o n h a L u z , M a r i o Ach i l -
l e s P e r e i r a R i r r o s , B m l o E n é a s d e 
S o u z a C a s t r o , Lu iz A n g e l o G o u z a g i 
J o ã o L o u r e i r o da C r u z . V a l e n t i m l ia 
n e d i c l o X a v i e r , M a r i o d e M a c e d o , 
M e s s i a s ISorges , A n t o n i o P e r e i r a d a 
S i l v a B a r r e s . A l f r e d o d a S i l v a Ga-
l h a n o , A l f r e d o F o h n G a r c i a R e d o n -
d o e M a n o e l F u h u G a r c i a R e d o n d o . 

P o r t u g i K z , o r a l . ô s l i l | 2 h o r a s . 
Os m e s m o s c h a m a d o s p a r a s t b b a d o . 

G e o m e t r i a o T r i g o n o m f t r i a , o r a l , 
n o m e i o - ' t h : .l;;?é A n t o n i o Fli - c s d a 
C u n h a , M a r i o d e A l m e i d a P i r e s , L u i z 
A r a n t e s l lanto- i . S i m ã o d e T o l e d o 
P i z a . A ' l i n d o . « I b e r t o d e L i m a . F e r -
n a n d o A. d o T o l e d o R l c k \ M a n o e l 
u & ç t i a t a Cvi , . .Uos, A ' í t a m i . " S a v a r r u 
dts X u d r u ^ e . K n o t d a 
VR, G . u i i . - t T W g a r t T a A„ T..V 4 , , M a 
r i o d o A t a n j o J o r d ã o c M a n o e l Si 
m S - R d e S o u z a 1 ' u l t o F i l h o . 

A r i t h m e t i c a e Á l g e b r a , o r a l , í s II 
h o r a s : F r a n c i s c o M a n o e l R a p ' s ' - d e 
M n . e i J a , A r t h u r L e o n e l B r . u c h e r . 

r o C e s a r L u c i l i o ^ F e r r o i r a C a s t e l 
A l m e i d a Mo-

. . - i i S é . i . , , ovu i eS"* ÍUíÓWl l« 8 F r e i r e , 
n a l J o R i b e i r o d a S i l v a J t . J k i ' » \ » a 8 
M a r q u e s d o A l m e i d a . 

H i s t o r i a U n i v e r s a l , o r a l , As 12 h o -
r a s : I t . iut V i c e ú t o d o Az v e d o , J -üo 
R o d r i g u e i v M a c h a lo 1 ' e d r e z a , l . a v i r e 
L í u r i n o , 0 - c a r M o r e i r a , J o ã o r ie Al-
m e i d a T a v a r e s , A l f r e d o L a n g e A d r i e n , 
R a u l A n d r a d e , A n é s i o A u g u s t a d • 
A m a r a ! , R a u l G o n ç a l v e s C a r m i l l o e 
J c ã o L a d i s l a u P e r e i r a d e M e G d o n ç a . 

L a t i m , e s c r i p t a , i s fl h o r a s . 

Explosão de uma g ranada : feri-
men tos e morte . 

Em meados de dezembro proxi-
m o findo a c i d a d e d a L i s b ô a f . i 
dolorofan ien te su rp rehend ida por 
te legramnius noticiando uaia g rande 
desgraça no polygono de ar t i lharia 
em VeuJas Novas. 

Na occa^ião em (,'uo u m so ldado 
in t roduzia na culatra de uma bocca 
de fogo de !) ceu t imet ros uma gra-
nada, esta explodiu, e l t ingindo os 
que so achavam per to , en t re os 
quaes o capitão Francisco J a y a i e 
(Julntalla, que ficou ferido grave 
mente na virilha direita, e o 1 ' t e -
nente J o e 6 de Castro, quo Geou 
muito con tuso . 0 soldado ficou sem 
uma das mãos . 

0 mal logrado capitão Qaintclla 
foi conduzido para o buspital de S. 
Joré , onde falleceu no dia -20. 

0 finado e ra filho do sr . viscon-
do d e Chanuada e ne to do s r . con-
de de Farrobo. 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 
SESS.iO OK 6 1)E JANEIRO DE 1807 

J u l t t m i a e n l o a 
II A II E A S - C O R P U S 

S a n t a R i t a d o P a s s a Q u a t r o . P a -
ciente, Augusto ("ambraldo. Conce-
deu se a ordem para >or apresenta-
do Cl paciente i 2" conferencia. Una-
n i m e m e n t e . 

S . J o s ó d o B io P a r d o — P a c i e n t e , 
A n t o n i o S a b i n o . C o n c e d e u - s e a o r -
d e m p a r a f e r s o r e s e n l a d o o p a c i e n -
te 4 2* conferencia , com informa-
ç õ e s d o » j u i z e s d e d i r e i l o e d o s d e -
l e g a d o s d e S. J o r é d o R i o P a r d o o 
S. J o ã o d a B ò i V i s t a . 1 ' n a n l m e -
m e u t e . 

Capital—r.iéientc. Celli Ambrosio. 
C o n c e d e u - s e j o r d e m d e s o l t u r a , 
p o r il- m o r a J a f o r m a ç ã o d a c u l p a , 
e s t a n d o o p a c i e n t e s o l f r e n d o p i i s f t o 
p r e v e n t i v a l ia q u a r e n t a d i a s . U u a n i -
t r i e m e n l e . Não v o t o u , p o r i m p e d i d o , 
o r.r. O l i v e i r a R i b e i r o . 

R i b e i r ã o R o n i l ) — P a c i e n t e , Migue l 
M i r i g l i i . C o n c e d e u - s e a o r d e m pi i ra 
S ir a p r e s e n t a d o o p a c i e n t o 4 2 ' c o n 
f e r e n c i a , e o i n a s d e v i d a s i n l o r 
m a ç õ ? 3 d o j u i z d o d i r e i t o . U n a n i -
m e m e n t e . 

llECCD-iOS CRIMES 

M o e v m i r i m R e c o r r e n t e , d r . Jc ã o 
B a p t i s t a d o M o r a e s . R e c o r r i d o s , l s a c 
MaVcel l i co e c u t r o ? . F o i p r o v i d o o 
r e c u r s o , r e f o r m a n d o s e o d e s p a c h o 
r e c o r r i d o . U n a n i m e m e n t e . 

Santos—Recorrente, o juizo. «ex-
officio». Recorrido, José Coelho Guio-
mar. N o j p u s e provimento , conllr-
mando-ío o despacho recc r r ido . Una-
nimemente . 

C a p i t a l — R e c o r r e n t e s , F r a n ç a ò: 
M u r s a . R e c o r r i d a , a C o m p a n h i a Na-
c i o n a l M a n u f a c t o r a d a F u m o s . N ã o 
v e n c i d a a p r e l i m i n a r d e s e r i n c o m 
pf.t n i e a j u s t i ç a e s t a d u a l , c o n t r a o 
v o t o d ' ) s r . C a n u t o S a r a i v a , n r g o u -
so p r o v i m e n t o , c o n f i r m a n d o s e o 
d s s p a c h o r e c j r r i J o . U n a n i m e m e n -
t e . 

S a n t a R i t a d a P a r a í s o — B e c o r r e n -
t-í, o J u i z o , c x - o f t i c i o . R e c o r : i ! • 
A c p c l o A u g u s t o . C o n v e r t e u s e f m 
d i l i g e n c i a . U n a n i m e m e n t e . 

R E C U R S O E L E I T O R A L 

S. S i m ã o — R e c o r r e n t e , d r . .1 ' 6 
Vie i ra N e t t o L » m e . R u c o n i d a , a . I an 
la A p u r a á o r a d o S . S i u l ã O . D e u - s e 
p r o v i m e n t o p s r . i q u a s r j -
e i d o c o m o v e r e a d o r o 
U u a n i m o m o n t e . 

AP ELLAÇÕIS CRIVES 
S. C a r l o s rio P i n h a i - A p p e l l a n t e 

A n t o n i o S t u g l i a n o . A p p - l l a d a . a J u s -
t i ç a . N e g o u se. p r o v i m e n t o , r e n d o 
p o i é m m o i i ü c a d . a a p e n a p a r a d e z 
e n - i s a n n o s e s e i» m e z e s d e p i i . ' ã o 
c e l l u l a r . U n a n i m e m e n t e . 

S. C a r l o s d o P i n h a l — A p p e l l a n t e , 
L e o n a r d o F e r r a r o . A p p e U ' d a , a J u s -
t i ç a . N e g o u s e p r o v i m e n t o , s e n d o 
p a r é m m o d i f i c a d a a p e n a p ? i a o 
g r ã o m é d i o . U n a n i m e m e n t e . 

h a n 

j j j m u J i n — 

Pindamonhangaba — Aggravautes , 
Oilavio Gonzaga do Souza Nogueira, 
i u i mulher e outros. Aggravada, a 
herança de Manoel Monteiro Leite. 
Negaram provimento . Unanimemen-
te 

Espirito Santo do Pinhal—Aggra-
vantes, Haphiel Flôres e sua m u -
lher . Aggravados, Emiliana Maria de 
Nazarettá e seus filhos. Não toma-
ram couhecimenlo. por n ã o ser caso 
do apgravo. Luanimemenle . 

Cajuru -Agg .avan te , o fabr iquei r« 
da Matriz de Cujurü. Adolpho PdU-
l i e l l o . A g g r a v a d a , I). M a r i a d a s Dò-
r e s T e r r a . N e g a r a m p r o v i m e n t o . U n a -
nimemente. .. 

It tftiba—Aggravsntes, José Inbc-
rencio de Godoy o outros . Aggrava-
J a . a herança " do tenente coronel 
S e r g i o S e r a f i m P a s s e s . N ã o t o m a -
r a m c o n h e c i m e n t o , p o r n ã o s e r c a -
»r, d e o p e r a v i; c o n t r a o s v o t o s d o 6 
- r » . F . A l v e s . U l i v c i i a R i b e i r o e P i -
n h e i r o L i m a . 

C a r t a t e s t e m u n h a v e l . 
C a p i t a l — S u p p l i c a n t e s , C a m i l l o 

C r e s t a & C . S u p p l i c a d o s , A n t o n i o 
S a c o m a n F i l h o o o u t r o s . N e g a r a m 
p r o v i m e n t o . U u a n i m e m e n t e . ^ â o v o -
tou, por imped ido , o s r . Brotcro. 

C a m a r a fly n d l e a l 

« « ( C M a 9t> dial k i l s ta 

Landrcs 
« I i i 
tta^ihorgo 
.le»-Yoià 
Italia 
Portugal 
Soberanos 
Papel particular 
Extremes : 
Contra banqueiros 
Contra a Casa Matrii 

8 0,-10 
1.115 
1.175 

487 

-

8 1/8 
t . HO 
1 «CG 
S.DI.1 
l . l t ' l 

478 
28*100 
8 iß 
8 l / i 
8 l/J 

F,[Tf,MOS 03 PASSE HICIIIEU 
TMiilPRi-HB n e s t a t j p o j ; r a p h l a 

c x c e l l e u t o n r»'iir<»Uiicç«o<» p ü o t a -
{£t-aphtcu.*i di» r e t r u t « n u í í i c n l i -
c o do. A n c l i l o í a , p<kl« profo iHsor 

ricU IB tk2JiB'y t ' r o u o k . 

r e c o n h - î -
r c c o r r t n i e . 
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J u l f f f t i n e n t O N 

n t c f n s o s c r i m e s 

M o g y d a s C r u z a s R e c o r r e n t e . Vi -
c e n t e d a C u n h a P i n t o . R e c o r r i d o . 
H o n o r i o d o S o u í a Mel lo . Ne g a r a m 
p r o v i m e n t o , c o n f l r r u a n d o - s e o i l e s 
p a e h o r e c o r r i d o . U o c n i m e i D e n t n . 

I . e n ç õ e s — R e c o r r e r i a , B e n o I c i o 
Vaz d a M o r a e s o o u t r o . R e c - i r n d o , 
,IOté F e l i c i a n o F e r r e i r a . D e r a m p r » -
v i n i i i i i o , r e f o r u i a n l o - s o o d e s p a c h o 
fecoriVdo; cnnXr» o vot-j uo 
l g o a c l o A r r u d o . 

I H D E A S - C O R P D S 

R i l r l r ã i B o n l t o - P a c l e n t e s . J o s é 
A n c i ã e s e H o r á c i o A n c i ã e s . Nã e m-
p a r e c r r a m 03 p a c i e n t e s e p o r i s s o 
d e i x o u d o s e r j u l g a d o . ,f S 

AUS. 'UJ. ' .T" < ' . u , e ' A» 
. „ ^ V e l I a í c T C e r t r 1) M a s c o u 

. > i " n p r o v i m e n t o p i r a r c f o r n i r r a 
s i - u t e n ç i . U n a n i m e m e n t e . 

APPF.Ll.AÇÕUS civr.is 
R io C l a r o . — A p p e l l a n t e , a C m p a 

n h i a M e c h a n i c a I l i o - C l a r e n s e . Ap-
p e l l a d o . m - j o r Ca l is A u » u > t i l io 
d r i g u e t P i n h o . N e g a r a m p r u v i m e n -
lo c o n l l r i u a n l o s e a í e n t e n ç a : p-
p e l l a d a . U n a n i m e m e n t e . 

C a p ã o II. d o P a r a n o f i a n e r n a . — A p -
p e l l a n t e , J o s é U r a z cia S i l v a . Ap-
p e l l a d o , J o a q u i m F r a n c i s c o L o p o ? , 
i t e r a m p r o v i m e n t o , r e f o r m a n d o en a 
s e n t e n ç a s p p e l l a d a . U n a n i m e m e n t e , . 

C a p i t a l . — A p p e l l a n l e s , O v i d i & C. 
A p p e l l a d o s , R i b e i r o C o n c e i ç ã o ài C. 
N e g a r a m p r o v i m e n t o , c o n t l e m . m d o -
se a s e n t e n ç i rtppellada. Unar.ime 
mente . 

Santa Rita do Pnssa (Juatro. — 
Appellante, Biiiedicto Porell i . Ap-
pellado, Luiz Antonio Ferre i ra da 
Costa. Negaram provimento , eon-
firmando-se a sentença appel lada. 
Unanimemente. 

Capital. — Appellanles, T. J . Pi-
mentel e Comp. Appeliades, os 
syndicos da mossa fallida do T. J. 
Pimentel e Comp. Não tomaram 
conhecimento, por não ser caso de 
sppcllação. Unanimemente . 

AÇilUVOS 
Capital.—Aggravante, José Tava-

res do Mello. Aggravado, Luiz l'in-
to Nunes. Deram provimento , re-
formando- to o despacho aggravado. 
Unanimemente . 

P A L C O S fi S A L D E S 
s . j o s r . 

Cantou-so hon tem, c o m ) n n n u n -
ciúmos, ix opera Forca, do nosso 
inolvidável maestro Carlos Gomes. 

Da seu desempenho fa laremos 
mais de espaço . 

Naquelle t h e - t r o ha boja u m es-
pectacuio a t t rahen te . 

F U O . I T l « PII I.IHTA 
Os amadores do jogo da p- la de-

vem comparecer linje alli, P-wa ussi'1-
lir ã «Oaiuicla do l lonra». d l .pu tada 
[Mios pelotaris RobP-s, Tolp^a, Al-
tamira, Tito o Orio. 

Nuufragio do vapor por tugue z 

• Douro». 
A' sahida «lo ultimo paquete de 

l.isliAa, não havia ainda pormenores 
do naufrágio do vapor <Douro», que 
parlira do Antuérpia para aquella 
capital no dia 10 >ie dezembro fin 
do e i]ue foi a b a n d o n a d o ã sahi ia 
i o canal da Maucba. Um v a p o r a i 
I tmão que o rebocou a lgum tempo 
r e c t b í u a bo rdo o 2- eng in l ie l ro e 
outros t r ipulantes. 

IBoKpednr la de a m i n l ^ r a n t e n 

BOLETIM DO MOVIMENTO DB 15IHIGBANTES 
cm O de Junelro d? l i e i 

SlOVIMKMrO 

Kxl«li»m . 
KntiaraiD. 
SatiUaru . 
líxlüUm . 

PAS5AORKS 
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^ J Podfd.is . 
Ooncodi'las . 
Kmbarcîrara. 
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M E R C A D O D B C A M B I O 

H I O , U 
O c a m b i o m a n t e v e - s e firme, c o m 

d i v e r s a s t a x a s » f e c h a n d o c o m a s s e -
g u i n t e s : 

B a n c á r i o , 8 l f 2 e 8 1 9 f 9 2 . 
P a r t i c u l a r , 8 19(32 e 8 2 1 i 3 2 . 

s i n o s , « 
B a n c a r i o , 8 5 ] 8 . 
P a r t i c u l a r , 8 1 1 t í 6 . 
M o v i m e n t o , m a i s q u e r e g u l a r . 

B O L S A 

I-i?pnct»T do mo», C. P. Viannn. 
Tiansacçõcs eíTootundas houtom: 
1)0 acçòo» 4a C Mogyaon, int., a 110$. 

OOTAÇÕBB 

A C Ç Õ E S 

Vend. Comp. 

_ :80 
130 uo 
14 a 120 
31 — 

111 
30 1S 
25 n 
— li'O 

100 m 
KO 133 

210 
100 
SIO — 

12] 
200 — 

U 0 T / 0 I A 8 M A B I T 1 M A S 

U M M I U K U D M Me 11« 

10 Ncw*York, C a t a a i u . 
10 iNew-York c esc., M e v e l l u « . 
11 Tortus do Sul, Olln<*u. 
11 Southampton c esc., i l i l c . 
11 Havre esc , O r v n a i c i . 
12 Rio da Prata, i ' l i a m c a . 
12 Kio da Praia, U o i u U i t . 
14 Montevideo o csc. , P o r t o - A l e g r o . 

TAPOABI A »AHik l»0 KM 
lo Porlos do Norte, l»orni»iu!>uco 
it) llordeauv e e»c , l i r c o l l -
10 Tortos do Pacilico, i c n a n l c n , 
10 Victoria e e»c., P l u r n u . 
10 Santos, k t a t i a y a . 
11 licuova o ISapol« s, l l i n a n . 
12 Gcuova o Napolcs, L k s ft'nliuui«. 
12 Kio da Piata. N i l e . 
13 Southampton e cao , 'J 'baiucM. 
15 Ncw-Orlean«, M o r . n r t . 
15 Ilremtn e csc , W o r t l i u r g . 

lATOtJU UFSR4DOI KH ikXVtn 

10 Rio da Praia, M o r a v i a . 
10 Rio, t I c t o r t a . 
11 Rio, I t a t l a y a . 
12 1'ortoB do Sul, l»or te - .%l«f t r« . 

^V tienova, C o l o u i l j o . 

y>rto?M x iAHin j» ivivx«» 
10 Rio, c i l l a d a . 
10 H a m b u r g , Tue i iTOan . 
10 i'ortos do Sul, l l c t o i l a . 
11 Rio, ^ l o r u v i a . 
12 New-York, » l o i a r t h . 
13 Rio, I » o r l o - A l c « r o . 

M S H O A D O A L I M B I Í T I C I Í 
Preços noa mercados Velho e de S. João 

.Commorclo e Industria. . 
Paulo 

Credito Real c/byp 
Idem, Idem com 20 ' / , . . 
Carteira coramcrdal 
íTnlâo cie ei. Paulo, 1 / 
idem, 2 / atSrio 
Lli^redores 
Con/itruntor o Agrícola. . 
ücicanti! d-3 Santos 
Doiico ü n i i o de S. Cariei 

Intoff'. 
Sanco íiniSo do S. Carlol 

caiu 40 ' / , 
Banca do teibelr^o Prelo 
&cihor&!Xiaatos do Johó, 

intej 
industrial Arnparenne.... 
Banco de Flraclcafca 
Eacuo ds S. Carlos 
Danço dc Araroquara . . . . 

I T . T I l I f l n Y P O T a E C I D I A H 
U. Credito Real I 60 6i 
Uuico t n i l o 1 til ttí 
(htoádoncía -
Intondencia, cautela. . . , 
Intcudencia de Taubaté. 

A C Ç $ f i 9 O K C O M P A I U 1 < 0 
Paulista 
Coca 30 7 
Com direito a int 
Hogyana 
idena oono 40 */ 
Mfohinicd Importadora.. 
Fabril Paulistana 
Drogas Kst. de í . Paul» 
Lnpton 
Hac-Hard? 
ÃntarcMea 
VUçIo Paulista 
Ferro-Cfirrll 
Agua o i .o i — 65 
Tolepbonlrs — 40 
Mrrc c industrial 40 30 
Argo? Paullate - - 0 Arg« 
l o a u s t r l a l . . . . 
Uolhoramentoj 
Gaz d* !-Jo Paulo 
8tap?ko{T. 
Braganllna 
Gas do Crraplna» 
Propredior 
Forpr.lclda 
Dpton 
UniSo do Corumerolo— 
Commercial Pau l i s t a . . . . 
Dumont 
llr.Iuearia de 8. Amaro . . . 
Italo Paulista 
Paraci industrial 
Idpoçíria e M/*vois Hanta 

«»ria 
Ferro Carril Santo Amaro 
l.ct Iíioctrlca 8. Carlos do 

Pinhal 80 
Soroc.ihflr.n, 1* sírie, ao 

portador 
hag. Contrai Lurona, int., 

r y . B E j r r i i K ^ s 
aSclhorerrcntes. 
VlaçRo Pauilata. . . 
égua» de Touheié. 

275 »CS 
— t>0 
— 100 

210 204 _ 70 
120 110 
220 — 
00 — 

70 
50 30 

GF.NF.R03 

580 

100 
S0 

35 
$500 
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."»10 fnmiji/is 

P o s t a r e s t a n d o 
31(iitori n c R O P l a n t f » (S. Paulo) — N5o 

[»odeinos tomar corihccimenlo do pcdiJo, pelo 
simples razão de quo a qutixa ii5o está devi-
damente asslguoda. 

. l í u l í o n ; i [ )c r i i r !o* d o J ï n r t e ?.. Paulo) 
- W j a m a respotla «juedimos a «muitos ne-

gociantes». 

M I S S A S 

ü d r . Vicente de Paula Soa-
• res do Albergar ia , o conselhei-

ro Josó Ignacio Gomes Guima-
rães, sua senhora, filhos o gen-

ro, ag rud reendo summomcnle aoe 
pa ren tes o amigos quo acompanha-
ram ao cemiter io os restos mor taes 
da eua prczn la esposa, Dib», i r m ã 
n cunhada , O l y i n p l a tinmeu A l 
l ie r fçnr ln , peaem- lhes encarecida-
m e n t e o ca r idoso obsequio d e as-
sis t i rem ás missas que m a n d a m re-
zar na terça-feira, 12 do corrente , 
As 8 horas d a m a n h ã , na egr<Jada 
Ordem Terceira do Carmo, por ai 
ma dequella f inada . 

I h i h i U ' i . i t - . . 

Aliuardentí do P s r a l j , garr^fi 
a do O' > 

A»elAa 
ilftnlia A1»p>, tilo 

. «Matarauo* 
» .Kio-Grande» . . . . 
n aMlranda» (analyanda). . 

Malaias nacionara, S0 ulroi . . 
r.crno sècca do Itlò-Urande . . 

. verde (açougues) . . . 
Cnnfflca, tilro . 
l>l>ollas, copto 
PubÀ c c a n u m , litro . . . . 
PvbS mimoso 
Fiiljlo, litro 
Faiinha mandioca 
KmuKos 
Ualliohai 
Marrecos « patos 
LeilScs. um 
Lurabo, lata . 
Linguiça 
Uanteijía naníonal 

* tranccia, k lh . . . 
MSIlcna 
Hoxcs . 
Oros, 
P«?<ia . 
PlmcnU, litro 
Uueitoa. . 
Totlnnho, kllo 
rtnagro francci, Rarrafa . . 

. nftctónal 
Cari 50 litros 
Batatas doce 50 litros . . . . 
Milho 
farinha de milho 
Partilho 
Palmitos duiia 
Patos um 

MANIFESTOS 
Vapor Trance/. «Canadas« 
d cs» loura de ferro balido, a l lcnn 

e Cl « l i a objectos relinioHos, á ord m; i cxs. 
e Si vis. •hjer.los construc^ão, a Ribeiro de 
Freitas; 3 ei* pellos, a Kalsel o 8chr?l«icrj l 
cs. insUummtos cirurilros, a Baruel o C; 2:1 
ms. niaateijra, a Pranclsse lionçalres nos ínn-
los Cru;; 10U eis ii.lalas, 2 pacules lir,las, a 
Itlchter Brrnne c C; 6M) es». BantclRa, a J 
Menu Marque: 100 css. batatas, a >r.ujo e C; 
10 css. raantoina, a C. Sampaio R.driruos e 
C; 4 cxs. papel, a (íiraia floiiicf.-a e C; 1 c\ 
inslruniDDlos dc musica, a Cardoso e C; 7 c\». 
ilraira., a Il.iruel e C; t ei. livros, a M iiuel 
M.flilio e C; 7 c*s. ácidos nilrira, suipli ilieo 
o musiatiro, à C. de Oro«as; 400 cxs. o.it las, 
a 7.errenncr Uilloiv e C; 2 evs. sfdas, Htas, a-
zrndas e artijoa IS. a Ida Wclicr Frère c Opnc-
nheim; 3 cvs. moveis, barhanta e iiulnnulllta-
rins, a Kesselaige c Ivani k; 2 'vs. (h>pco» ds 
I>a,'lia e outros, a Alberto Msrlini e C; 2 cvs. 
merce.rla, a ti Frév«l;2eu plac.-.s p»olcjrra-
pliirts. a or-lem; t Cl. iitas, a Abílio Soares e 
Alves; 1 ci. pelles, a Ciarlo e C. 

ok LisnoA 
te/5 e 50/10 vinho, a Fontes tleirlqucs c C; 

•:0 :» Idem, a Comes Pinto, Fonles e P.mpeo; 
(II 3 e K0'I0 ideir, a Araujo lavares * C; 14" 
Idem, a Evaristo Ferreira Uernardo; 113/S Idem, 
a tiaspar Miguel; 3 barrica, resina, a Pereira 
Coutinho o Almeida; t cx diversos, a Martins 

• - r . -nu ex.. cebolas, a Jo5o Jorge Fi-
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1H800 
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ÜOtO 
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ICÍOOl 
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CARTEIRA 
» C O M I I K B i I O D i : M. P A H « » 

M e d i c o * 
C a r l o « d o Í S I e m o y c r , medico-Od r . 

operador e parteiro -cspceialista em mo-
léstias de «enhoras—com lonjça pratica dos hos-
pitaes do Vlcnoa, Pari* e Berlim. Consultorlo 
e residencia: rua do Marechal Deodoro, n. 8, 
sobrado. Consultas do 1 As 3 bs. 
Dr . i » b l i a d c l p h o — Medico. De volta 

do Hio, continúi no exerci io de sun pro-
lissSc e especialmente no tratamento de molés-
tias das crianças. 

Hesidencia c consultorio, na ladeira do 1'or-
10 Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 ás 2 
horas. 

Mnthlflus T n U n d S o : 
c ltapi — 

do S. liunto, 5, de 1 ás -i. TeJephonc&W. 
Dr . M a t k M l T n l í a i J Ã o : residencia, rua 

Bar3o de Itapctinin^a, 71 ; consultorio,rua 

Od r . P e d r o Jll. B e z e n d c - Medico — 
Hesidencia, rua Florêncio do Abreu, 118 -

Consultorio, rui José ilonifacio, 3-A, de I ás 
3 horas—Telephone, 211 

l^peciali t ia. les : mol ff. tin s m iilaes e nervo-
sas—Hesidencia, rua da Victoria, 31; «sfripto-
rio, rua Jose Ilonifacio, 3-A, de I as 3 horas. 

Dv. ySrliRîo 

urinaila«, 

SSriificlÄo,.—Syphiils, Vias 
iq o operações.—Kes.: rna 

(i i y 3 o Bueno, 31 II, esquina da rua Uar5o do 
Iguapé. Cons.: r. 15 do :No*eyibro, ïb, do 
t ï i i 

Od r . Sa. ' i a K o n z u « e s t r o — Mcdico es-
pcciaiisla cui moléstias do ouvidos, uarii 

arganta. Cuiu a oicna. Consultorio, rua 
Consultas de 1 ás 3. 

e g . 
do Patlacio, 8, 
p , r . fi'lesnent 
AJ^ern moléstias d«s ci iança: 
ração, sohrc quo 

i ' c r r i ' i r« — Especialista 
pulmões e co-

tem publicada vários traba-
lhos, hern acolhid.os aqui e na Iîurnpa. 

Consultorio a rua Josti IJonifacio, ;i7, das 2 Le 
4 horai. Chamados por cscriplo. 

acJr. w i v i r « attende n chamados h run 
ItriKadelro Tobias, 81, ondo dii conKU.'tas, 

attïftslG horau da maubS. Kspcclal'.'Jsdc cm 
myleslias dc c r i a n t s . 
M V e d i c o h o i f t œ o p a t b n — Dr. Mamedo 

rt'nnuqro da Rocf.'a-Uiplomado pcîi Fa-
caltî.td'i »ia Mcdicina da Bahia.—Especialida-
de-ftïolestias dc criauças. Consultas, das 7 6s 
8 horau «la nianhS, etn sua rtsidencia, o das 

2 3 da tarde, cm scu consullorio. Chaïua-
uoa a quolqucr hors. 

Consultona, travessa da 86, n. l l -A. Rc-
flidencla, rua dos Kitudantes, n. 8 
y v r - <i a rSo« Poaijai»--Íísjícci.iliíta das mo-
A^icût i ï s do3 olhoâ, com 2v nnno*» da pratl 

opblaliuologica, 
c uo Innsbruck 

110117. 

, -y. 

ex-professor do clinica 
por concurso, na Universidade 
na Faculdade de Medicina do Kio d i lanciro o 
oculista do rarios liospitaes.—Hesidencia o 
consultorio: rua Direita, lü-A. Tclephouo, 42. 
Consultas, das 2 ás 4. 

Ou ü r » . A r n a l ü a T l e i r n d e C a r v u l t i o 
c IjUÍ» l » e r c l r a i ü a r r c t l o — R u a do S3o 

iJcnto, 2a, consultas de 1 ás 2 da tardo. Resi-
dências : dr. A. Vi>.'ira, rua Ypiranca, 8, e dr. 
L. P. üarretto. aíameda do Triuniplio, AO. 

g e r r a r l f l 

eenaria e depoai 
Caxias, lC—Kd. B. Kn«se. 

A3j<erürnua—Premiada na Rx-
_ posiçSo do Chicago, (oiq carpintaria, mar-

ecoaria e deposito de madeiras, itua Duque de 

O w n * d « p a r a m e n t o « 

Cana do 
bordados. 

p n r n i n c n t o f » . — Artigos para 
Variado sortimento de banque-

tas, casulns, estolas, lm?^t:ns, lampadan, ves-
timentas para anios. Artigos pnra bordados 
15, soda u ouro. Artigos para lloristas, corôa« 
para finados. Riecuta-se qualfiuer obra Mok 
encommenda.—Rodovalho Júnior e C.--Te!o-
»hono n. ZiH. Caixa do correio n. 215-Travessa 
la 8<}, ns. 8 e7 , o rua do Quartel, n. 1. 

1 ' aHí íw d a ISSïcKÎÂS 

SaÍÂOft»—Rua Direita, 11. 

ü k l o j o a r l n , 
pS» «auxJíera ; .—Rua ló do 

H 

O u t l c a 
No ovembro, 

L e H e r S n ] l a r e i r a 
<oafn ï ' o r c l r o A E» v m o » l ) l A - Leite, Co 

_ quètjo.i, ruantelK« fresca e bebidas fln?s. 
l i , rua d^ácoario, 14. 

C a s a » rfo í l a n o s 

Pl?»rma Afamado fabricants da 
Aibmanha, tem sempre «ronde sortimento 

destes masnlflcos pinnos.qtie so rccommendam 
re!a solidez e sonoihlade.—I. llovllac<iua e C., 
Uuaído h. üento, n. 

—Ruadn á. Jofio, 
r>. .30. Salões eießor.ies para concertos o 

C3tis partlculnrea. 

Cíí»fii» I^ovy—Ünlca depositaria dos «fama< 
idoi piínos IlF.CHßTßlN, 

KXíT.LSÍOR, PRRZiríA, 
ftntliá*<CK etc. 

ruo lî) de NoTeinbra. 
Boa Vista 31-A. 

BOIS8KI.OT, 
SCIIlIkDMAYRR, 

Filial à rua da 

í S o i e i s m o ESSi) d e J a n e i r o 

Ci r s o d e R o t c l i t a i - i ropo í« — 181, rua 
ftdas Laranjeiras, 131. Completa o luiuosa-

monte restaurado oste hotel ó o primeiro do 
Rio pela sua situação, coruinodos o condições 
hyiílcrilcas. 

~ ífc^n-e.ítf e T i ? p c ç a r ! n » 
« 7 a h « r Jí>r«sSo £c T-. (cm HquidaçJo) 
í v G r a n d e f.ortimento do ricos c confortavila 
moveis ln^lozcs c americsno3. Rua do Briga-
deiro Tobias, n. 77^ 

c T y p o g r i i j ^ h i a » 

Er.ntado/r» «íquciEvit A* Comp. — Rna 
ninUi,_10-A : 

Tyf»o*rnpVlt i V l T i ã ã vapor ; ravt fun-
dada em 18^2. F/»:u.nbr-íe d» .jualquer 

rabalho. Rua do C-imrncrelo, '<0-8. Paulo. 

9 Till 
•> n. TO. Cclxa do Cvirrrio i7 

r . » c - — -
ifiA Carvalho. Rua ùa Búa-Ylsta, i 
IF 4 hora*. 

41», do 

M" Candido do Almeida, especialista em mo-
lostias do criançús^ tdm sua residencia e con 
•ultorio á rua Uo Lommcrcio, 42, sobra do, on 
do dá consultas das 12 ás 2 da tardo. íttlendc 
a chamados a qualquer hora. 
g «pcciall«»<í-. FtaTiaiio—Ur i ü.Marchi, 

( i m lonea pratica cm Parie, corno assis-
tente ao professor Rouait, para moieatios de 
^arpanta, n*iiz e ouvit'r', v«r.oreaa o vias uri-
narias Residencia o .onnultorio, ladeira de 8. 
Jo£o, 3, das 12 á.s 4 da tardo. 

Od r . ' i ' i b e r i o d c A í m e l d s t — W®leít.'as 
•eneroas o dai vias urinarias—Consulta, 

rua dc 8. Dento, n. 18, das 12 is 3. 

Odr. Carlos «1« V o « < « o » p c 1 J o » i - Con-
sultorio : rua de S ü nto, n. 42, con-

sultas de 1 ás 3. Residencia, rua do Couse-
h. iro Mebias, n. 99. 

Ärig»:.on : rosi ion 
, 37 ; consultorio 

ftbïcmbro, 25,03 mc.ln-di», folepho 
Dr . H c t l o u e i í u r t E t o i r i , 

cia, larfço d? Liberdade. 
rua i.5 d 
• C Jl. 

Dr . Ã . r i o r c s ü c — Medico, eipícíaílst« 
das molc.stias dea oihor, ouvidos o psrgan-

ta, com pratica nos primeiros bospi\aes da 
Atlemanha c Paris. Consultas das 12 fcs i ho-
ras, á rua do 8. üento, 07, sobrade. Koii-ienoia, 
rua Brigadeiro Tobias, n. 55-A. T.ilephoua lfiV 

Od r . i : r a o u i o ü c i m»»r;ii—Medico da 
Faculdade tàc Medicina do Paris, e";-c'.tcr-

no do professor Fouruior. líspccialiclades: Sy-
nbilis—molestiíis da pelle e vias urinarias. 
Hcsidencio-rua D. Veridiaua, n. tSf Kscri-
ptorio, rua S. Bento, 2ó—Consultai, d« 1 ás 3. 

A K I 
(l.i (lui; 

BANCO U N I Ã O D E S Ã O C A R L O S 
I t u l n n r o e m i l l d e d e z e m b r o d e I S O O 

COMMERCIO 
S. P-ulo, 10 do Janeiro do 1807. 

O AM BIO 
O mrreado de cambio durant« todo o dla de 

hontem mantevr.»? pouco mais aniinado por 
parUidos bancos,quo afllxaram tabellas.saccan-
do a 8 1/2 e 8 17J/î. 

A taxa ofllcial mantida pela Camsra Syn-
dical foi a teguinte : 

FOLHETIM IS) 

General Couto ds Migilhães 

At 
tr 

O s G u a y a n á s 

C O N T O H I S T O R I C O 
s 

• M r e a f u n d a ç A o d c S . ( ' n u l o 
Elciurro m 1 Bill 

C . v W i ü L O III 
—N» te r r a dos i tnboavas ( I ) , por-

Batava a moça, existe tanta «eate 

a c o m o vós? 
—Sim, minha filha, lhe dizii o 

paire , ua nassa t e r ra toda g.iut> 6 
muito bda, mas como üa i n u i u «oa-
t* « pouca t a r ra , por i*30 viemos 
p ira c i . 

— loa nílo podia viver lá . 
•—Porque I perguntou o ancião. 
— Porquo ella u à o ama sonao as 

terras muito g randes quu v i o iudo 
até o céo. 

— Ma» lá temos mui tas casas , cada 
uma mais alta do q u e estas pnro-
b i s , e ha lá mul tas fei tas , muitas 
egrejas, tanta cousa hon i tu , que 
m e faz s a u d a d e s . . . 

O velho encostou a cahoça entro 
| ts »luas m t o s , e es teve longo tempo 
i l lepcloao. 

. V^lu lhe depois , qua l raio de sol 
d « melo da tempestade, aque l l e so-
n h o que elle havia fo rmado sobre 
o daiamento da moça com Caà-Uby, 
• r a pr»plcia a hora para falar de 
atnore", porque a natureza em flor, 
<M p u s a r o s cauta.l io sobre o« ra-
mos, as lagAas azuladas c i b o r t a i dt< 
« a t o s e garças se lvagens , a ularl-
a a d e da atmouphora, aquulla lia-
toaaaa a profunda ca lma da uatu-

<1) Nome pelo qual oi Utnyutiàs 'Icjii^n-,-1 «m a Europa. 

reza, c h a m a v a m o coração a expan-
dir-so. 

— Minha filha, en t re os n o s s o s 
guerre i ros , não ha algum do q u e m 
goi te is muito ? perguntou o padre . 

Ina olhou o admirada; ob índios 
acredi tavam que os jesuí tas adivi-
nhavam; córou a iuuocente , mes-
mo porque t inha visto mal o mal a 
l lgura bella de Caá l 'by desenhar se 
passage i ramente entre as folhas bas-
t a i da margem esquerda do r io e 
depois desapparocer. O jesui ta per-
cebeu a altoração da ph is ioaomia da 
m o / . ; c o i f o Bli-Rz dissemos, i l le jul-
gava-a ainda a lmelulamtnte l ivro 
de qua lquer iucliuaçao. Ksle co-
raç»o j ã liatuu, dis-;e eile de si para 
sl; sorá lambam estr. minha espn 
rança uma lllusão como tantas que 
t enho tido na vida ! e depois con-
t inuou alto: — Eulãa, minha filha, 
não mo respondais? 

— Ina ama a todos os guorri-iros 
valentes . 

— t i a s não ha entro elles um, cu ja 
p r t s e u ç a vos seja mais agradavol. 

— lua quer viver s empre com 
sua mão. 

— Mar, m inha ftJba, vossa mâo 
jii ii velha, daqui a dias vai para 
o céo, e lie lis sozinha neste m u n 
do, porque eu tainbem não pos so 
a turur mul to . Eicutae, quando voa 
assentais de tarde na po r t a de vos-
sa cabana , de todos os guer re i ros 
que sobem ou descem o r io não lia 
ulguin q u e voa faça ba t e r o coração 
quando se approxima, e jun to ao 
quol desejareis passar a vida inteira ? 

— Sim, padre; lua v<5 q u e vós i a 
b i t s que ella ama a Cai-Uby, m a s 
não mandeis que ella não o amo, 
padre , porque o nosso Tupau man-
da q u j as maças amem i» um dos 
«Berreiros o vasso uào pôde man 
dar o contrar io , p o r q u e senão 
me matava. 

Ao .üzer lato. a moça esconde a 
face no collo do jesuíta, a cite sen-

tiu que ella chorava; de seus olhos 
também cor re ram duas g r o s s a s 
gr imas de alegria; t irou o chaprta 
largo e sombr io d e q u e elles u savam, 
e agradeceu ao senlior o realisar 
assim sua mais bella esperança . 

Formavam um curioso grupo; o 
padre com sua f ron te alta e « meio 
calva, a que os últ imos raios do 
sol cercavam de uma aureola quasi 
divina; a india bella, innocente < 
fragil, com seus longos cubellos < 
Beu olhar ardente húmido de lagri 
mas, as aguas negrns do rio, o Ira 
gil batel, a , "ofuada solidão daqu- l -
les desertos, e*a tudo tão grande , 
que a l inagiouçãT e o ospirl to de-
viam voar para Iluu». 

Amavam s», pais, os dous , porque 
o jesuita já havia sabido dos pas ja los 
solitários do moço por aquel les Ioga-
res, e em vista da iugenua conliesão 
do Ina não havia que vacillar sobre 
a ríJÍlo dolles; tudo estava, pois , na 
medida d n s desejos do velho pad re 
seria t a m b é m essa a vontade do 
lleus ? 

Voltaram, pois. para a cabana , e 
abi a d i a r a m sentado na por ta Caá-
Uhy que trazia pa ra sua i mã um-
coróa de alvas pennas de garça; o 
pad re logo que o viu pe rgun tou o 
que fazia elle por alli. 

0 índio ura pouco confuso mos-
t rou- ihe a alva coròa quo ella t inha 
n a s mãos . 

— Para que é isto Cart-LIby 1 
— K' para minha irmã, pa<lre. 
— I' vós a m a i s muito a vossa i rmã? 
O índio córou , o lhou para o chão, 

olhou depois para i n a , o deposit ihdo-
Ihe a coróa sobro a cabeça, abra-
çou-a d i z e n d o — s i m , padre , mais 
do quo a minha vida. 

O jesuita contemplou os por al-
guns m o m e n t o s , e depois, e rguendo 
o braço para o ar com a m a g e s -
tade de Moisés, abençoou em nome 

d o j l l e u s dos chris tSos aos dous fi 
lhos das florestas—-bellos como o 
nosso céo, e de paixões a rden te s 
como os ralos d o nosso sol. 

Desde osse dia , os dous moços 
andavam sempre juntos, conse r -
vando todavia sua innocenci i ; j á não 
occultavam seu amor , e para que o 
fariam ? por ven tu ra o velho sacor-
dote não o havia approvado? 

Era bil lo vel-os subir As tardes 
pelo r io acima Ião satisfeitos e t i o 
felizes: as fo rmosas margens do 
r io cober las de arvores florentes de 
ingá, as t repadeiras o parasi tas quu 
os ten tavam o collo assetinado e em-
balsamado de s u s s bailas flórea, os 
paasaros can tando sobre os verd>;s 
r a m o s das a rvo re s pensas para o 
rio, aqnelles échos saudosos que 
sobem da solidão como uma har-
mon ia de an jos orrabundos pelo 
mundo iam tão perfei tamente com 
sua mocidade, q u e era impossível 
vel os sem também amal-os. 

Amor ! como n ã o seria doce esse 
a m o r innoceuto e puro do fundo 
das solidões; lá não se calculava o 
dote da noiva, n ã o havia as incom-
modas observações da sociedade 
para envenenar - lhes a felicidade: 
não e ram obrigados a pautar 
suas palavras e geskis pelas f r ias 
convenções que nos regem; ama-
vam como amam os pássaros nos 
ares , como as flôres amam o orva-
lho do céo, como a natureza ama 
os raios do sol; longe dclles a hy-
pocrlsia; falavam o oiie s en t i am, ' e 
as ma i s das vezes calavam-sn, po r -
que não sabiam dizer o q<:e lhes la 
n ' alma: «ntSo, os olhos de Caâ-Cbr 
vivos e rasgados fitavam-se nos dc 
Ina, e a cahoctinha ardente sentia 
os sous enlanguecerem-se, e seu 
selo moreno o asset inado a r q u e j a r a 
sob um desejo q u e ella Ignorava. 

Acrionihías: 
Enlraillm a realisar . . 2.040: IgOtOCO 

KmprcslimoK: 
Por coutas correntes ir.-iranti-

das e outras I.K1'UKtfeaili 
Por lijp. rurae» MI):6«8W73 
l"or lijp. urbanas 47:0.>9«v» 2.Í5± 307»C97 

Tilulos descontados: 
Solire esta pinça, Santos, Sto 

Paulo e outras . . 3.777:7i2í»7a 
CauçSo da Dirccloria. 2t0:UG £(,00 
Valores l i jpnihrcados. . . 2.00ti:009$000 
Títulos caucionados . . 120:OG3»700 
I.etrils a rccelier . . . . 85d.-tG7«57C 
Kslnropillias . . . . I:'jlii$7í0 

Juros dc leiras : 
P«l«sf|ue pertencem a* seuieslre 

seguinte . . . . . 3 7 : O i W 8 
Prídin do Bnneo . . . . (Ki:7UÍ330 
Objectos d-< cscriploria, n o t e i s 

e utensílios, Iminiveis JS:17M2K0 
Títulos era liquidação . *20:000$000 

Caixa: 
Dinheiro existente . . . 7;J9:39IÇ0:,i 

Rs. Il:7:,0;187$(n0 

P A S S I V O 

Capital : 
Valor de £5.100 acções de 200S 

cada uma . . . . 
Tundo de reserva 1*3:300(000 
I.ucros suspensos tB3:S0C$0.0 
l.ucros e perdas Ht:tM0$Wi2 

!i. 000:0 0f000 

441:130^:82 
llcpositos 

l'or letras a praío 
lcp< 
leti 

llio . . . 1.4IS:'9s$:,:W 
Hm contas corren-

tes de movimen-
to e outras . 2:095:.MU$37i 3.11 l:200S!J0t 

Deposito da Dirccloria 
Diversas parantias 

Descontos : 
Prlos que pertencem ao semestre 

sepuínte 
Dividendos i 

Saldo do 2* ao ti*, nílo recla-
mado . . . 0:04 IldCO 

Decimo scmindo a distribuir neste 
semestre, de 20$000 por arç-ío 
intrgrallsada c s t pelas nio 
Inlrgralisadas ou 20 */. ao ni-
no. . . 29S:!3*000 

Imposto de dividendo, 11/2 . / ' 
do dcciiuo aofundo a dhtribulr 

Rs 

200:000;0'0 
2 i 3 5 : t U 3 » 7 0 0 

l l f : O I 8 t 7 1 

3lt:3!l3(C00 

A x e r e d o , J u 

, - f r5íi!iiaVJI rua do Lonimcreií 

» <lr*. I l i i a r l e ilp 

da Vuiland 

C o r r e t o r o f l l c í n i 
Bterfim t-":.íroli«, esc: ,.t-r'-. r - I '" • 

í ^ rponl ' , U-Ií'0 da Praça do t > r n. re* 
Idenclc, alauioda do Triumpho, n 7. C i l t j -lo 
orroío n. ttlü; toloplioaca 312 e W . 

{ • « p t l s S ' S n t n d o « 
í e l i e l r n , «llv-» /te f « 5 

p o s a . — ! 1 ' J S D i r e i t a , t b . 

^ t J r w 
l> 1« II». 

I f e n t l ^ t a s 

Dr . f l r * * ® i o — Dentista norto-arrerlesii» 
medico o operador. R n do l o i » r i o , |r,. 

r e m i t i « * l E u n s m a i m — Formado -»elo Ka-
ájiculttade de Medicina dit Munich. Consul 
lorlo : rua If- dc flovemhro, 

A V U I n o n 

Fvei lsfd ' Aurlcolis -Vende-so 
_ e t l l e f f lo 

rompleta d'-ste excellente jornal, conií-rc-
htndcndo s i n s . 1 a 21, i>or 20»',0<>. 

.Na rcdjcçSo, i rua Libero HadarO, n. 117. S. 
Paulo. 

« a a n l e l f a fresca dc Minis, a mets 
u A d o tnoresdo. I.riranjlulia e»riclal, nisir t 

«Jacsrón. ponche Amcilcano (novidade» G'i:i-
cos depokltavlos oni R. Paulo: Kf.rctz S.ihn A 
C , rua do Cotninerci«. ">*-A 

An t f l u t u i ) — » r . 
frclro—Trail dc caiu, 

* r . i u n c í f t Hr . ino* 
. . . . . . « .asas civis, commer-

cial:«, orphanolojtlcas o ejpccialmccte do cri-
c °P ' l a l o« era qualquer logar do 

Inlorlorl 
Hscriptorlo, travessa da Só i 1 4 - A . 

B,-•"'»<• ->« Olivcíra Pcntoad.-, 
H r t " 1 ' ^rr^rr 'co Rr,oSel do Freitas- J,».v0 ' - M i i c l n a 1,1 i i-

A " <"•*• n r n m i l e ï î n e h r . d u í T Í T r í ã -
' í r f »»«•S>«<lo. «ÍYOKddoa-Bcildenels. 

LhS " 111 HspnpUirla, i rua r;-

D e ' . M é m l e í i c a 1 •"•»•KscHplorlo.r. Mare, liai lli - doro : - i 
Q s a i t v i . n a t a " r î u l r ' X «:. r;7,l, A,. Î 
M i « ? » v Z c ' r . " Ooels-om tem " c r i . 

O * ' " . ' , " , " • » " ' • « ' "ai d o M Í n ã " . 
L u , , ! ! y ° m U S o «ourriiul, advoKS. 

>.: «» causas no 
Desto de s Paulo , uui „ »" 
tas e oerende uo Jury. , „ cidàde 
de_ a s o c ó e n , provinni d» ». Paulo. 

11.7:«:l(t7|eiR 

S . E . o u O . 
Ca rio» do Pinhal, 6 dc janeiro de IH!O. 

Í Â Í f l í i ^ T , ' ' . » 2 e - * h r r " W u m P n ' o . presHenle 
Jone Fr l ippc Uul lbcruie H a i e n , guarda-livros 

BANCO U N I Ã O D E S . C A R L O S 
D e m o B d r a ç A o d . c e n t , d e l . n e r o * • 1 ' e r d « . , n o a e m e e l r e Hndo 

e m 3 1 d e d e z e m b r o d e I * O G 

Despesas gtraei : 
Portes, lelaKraminas, 

viagens etc. 
estampilhas aflisadss 

nas letlrai por dl-
n:,elro e as g,sias 
no expediente 

Honorários : 
Da Directoria 
Do Conselho Fiscal 

Ordenado* « gratificações : 
Ao pessoal do Banco 

Objeclos do eacrlptorlo: 
Ahalimciito dc 20 ' / . nesla conta 

Juros de le tna : 
Saldo desla conta 71 :013»« 
Saldo desta conta, me-

nos os que pci teu-
cem ao semestre se-
gulnto 37:0UI7I1 

Lucros llqdidoa t 
Do semestre 

(Indo J77:MS»4'JS 
Saldo do so-

m i l l n 
passado (C:0üt*3(i4 

6:830$770 

2:9801170 0:610(EUD 

7:150 $000 

26:420470p 
l:17avttK) 

31:9181137 

Rs. 4»«:2«2_ 
Assim distribuídos : 

Fundo de reaerva 
Lucros suspensos 

Utulos em l lqui-
daçlo : 

Ahollmenlo nesta oon* 
la 

Declino segundo 
divljendo ; 

A distribuir nosle 

20 0001000 
20:0.04000 

10:000»c00 

toostte 20t par ac-
çSo ou Inlegrallas-
da • Ht pelas n lo 
Integrnlisidaa, ou 
20 7 . ao anno MMM.OOO 

Imposto : 
I l/i • / • sem o dividen-

do acima 4:l3Ct2k0 
Saldo que p a s » para 

o semestre segu nlo H4:4H0f5S2 

CREDITO 

Commissõc.s : 
Saldo desta conta 

Cambio : 
Idem 

Juioa de hypolhecas rarici • 
Idem 

Juros de hjpolhecas urbanas: 
Idem 

Juros : 
Idem 

Dasconlos : 
Saldo desta conta 4K:C9ltWt 
«enos ns que perteneeni 

ao seraeslre seguinte H»:8m»17t 270:17J$030 

Saldo do semestre passado fO:M(í30l 

1S:2IS$IIG 

14:76ftili0 
M.K9Í230 
a:72ÖW40 

II|:W5M19 

Q a í í Ara,-rte»mu 
/ t iro, m 

C a f é « 
nua IS do Raven, 

•Vinn I n IIa 

L» J n d e s i r m i - n t e a . e h « , c i ' r n c i r . . 
I cahrlu-sc i rua de s . JoJo, n . I!-A _ 

Kodrigo neves. 

l i O j e e d e E r e r r a K e n s 
U Ü M . i . ' H T H K U A: c . - F c r r s - c 
a l encana iueu los e a p j a r e ' l w para 

eijtottos e «loctrtdilide. * *""* 
• u a Llburo Vadaró, n. 44. 

{ ^ K i t o ^ r a p i i i a x 
p l s o l o s r . p h U xrliitllcM ds O.B üuaas 
* * c . , rua do g. Bento. 3 0 - 8 . P a u l i 

A l f a i a t a r i a s 

CSU» Ahrna i -Alfa la la r la . B.MIOSS bran 
o a s - 7 . rua 15 dc ,\ovCnioro 7 

L i c i l o e i r o N 

O.SSi*4?* m , r e t " fmrnmam 6 aempre 

(Continua) iL 

bi.l: i l IlHIU 

S, E. ou O. 
S. Carlos do Pinhal, 6 de janeiro de <807. 

J e t é l'Mlppn u . n h c r m . ••«Ma,- iguard.-l|,ro. 

A l f a n d e g a 

M l . n p e a d a « l i r a encarr. 
• pachos nas alfandegas dc 

Jo. Rua da Boa-Vista 1 l-A, 
ga da Republica, 16, Santos.-
•Avila*. 

encarrega-se de dei-
, .. . . 'gaa de Saatos e Bio 

Paulo, kua da B«a-Viita, l l - A , 8 . Paulo; Pra-
Telegrsmmaa 

€ a « « s b a n r a r i n s J? ' " " r , 1 " " 1 " !» e- Impoitadores e cam-
blstas. Eserlptoilo o « s a de cambio, ru« 

19 de Novembro, n. 30 Deposito, largo da Con-
cordia ( B r a u - g . Paulo. " " 

i Q o l h a d o n r i u o a 
namtia St V.-Armarem de rnolhsdospoi 
Vla tacado Importação dlrecla do rlnhos 
jencroa Italianos. Aguardem,, „ | c o o | 
car. Ruad»Comm«rcio,n. so 

aïflJaiV " l m c n " c l ° " d« prlmolr« 
»org» Bagnot jo^ru) i a r>oiuo de Casios 

D r e f p i r l a a 
A I*am n t i . c t r « jt 

açonimrircfo, 0. 
nr.—Ru dt 

" í J r ^ , l l t l *» importadores-. 2\ ï " 1 do Commercé, 7-Calx. d« condo ' —Kndoreço leleg : aooáixa. 

Q n a i i o 
Vista, l»-A. 

Hotels 
itcil Pau i i s i e . . -Rot U B4 

H , . f ' . J ? " í — 2 " t<""'-0 IlADtHO, 1 .1 
se . T . J , í " é ) - estabelecimento «uí 
rua nhero níàt"/""1 1 0 'l"" , nx "« t i lú nl rua Libero BadarO eom a antigo do Ouvidor cow twins as acromodaçôes precita« o sób / 
i S S K ' M " P'ÎP'1","1». que res" , « m su,' 
ramllla no «laMwlmenl«: garanto bmfi i». 
lamento. Aponal sorlo aecá . i fa" i u « » 
soai do reconhecida Scried ido 11. ,.!.. P 

Seniioofilas doata «plul pig.mento odwù'u 
dosem oxcpçlo de ,,esso,s. I l s 7 r i „ . . Î I Î Ï l 

Caf i é Mova I m 
p a r o eapeelal - f orrado por pêsioa hibl 

« a . . . , n M n d e t l c s . I r « l i l a 
• - t A director ia du5leèstãBclecímfnlo 
de cAVd'aae fef.v pelo p r e ' e n l e fpzcr 
um sppel lo ao co ra jSo d.is Fenhoras 
residentes em S. Paulo , em prol da 
manutenção do mesmo. 

Parece dlsDonsavel sa l ientar os 
extraordinár ios st-rviços q u e esle es-
labelecimenlo t rm pres tado e conll-
nunr.l n pres tar As mulhe res desam-
parados e aos innocentas roccmnas-
cidos. 

Bastará recordar quo, quando os 
infelizes desprotegidas da so i te mais 
precisam do soccorro h u m a n o , k 
jus tamente quando encon t r am na 
«Maternidade» lodos c s desvelos e 
todos os cu idaJos de qde necessita 
a mulher , no m o m e n t o critico cm 
que se torna mío . 

Não existisso a s Maternidade», e 
quan ta s desgraças s e c o n s u m m a r i a m , 
quan to lu to so espalharia pela po-
br. 7.a! y u a n t a s mães m o r r e r i a m d 
mingua de recursos ou do cuidado» 
médicos, quan tos i / juccenles deixa-
r i am de existir , vk t imaa da f i l u 
dos cuidados incessantes quo recla-
ma » humana crcatura, uos p r ime i -
ros <lia3 da vida ! 

A todas esta» necess idades , f j z 
f ren te a Maternidade de S. Vaulç, 
q-ie assim presta tis mull iores de-
samparadas o maior e o m a i s im-
portante de todos os serviços . 

Pois bem. I ma tão util inst i tui-
ção , dirigida sómente por s enhoras 
e que só á s mulheres prosta servi-
ços , 6 t r is te confessal-o, n ã o tem 
mai s que 120 sócias 1 

E' triste, mas d verdade I 
As senhoras residentes em S. Pau-

lo, po rém, nacionaes ou ex t range i -
r a s , pouco impor ta , po rque a cari-
dade não tem patria, não p t imi l l i -
rão que subsista por mui to tempo 
um facto que tanto depui c o n t r a os 
seus sent imentos de a l t ru í smo. 

E* o app( 11o que vimos fazer no 
coração feminino , pedindo a todas 
as mu lhe re s de S. Paulo, q u e o pos -
sam fazer, que se Inscrevam como 
sócias da Maternidade. 

Com a Insignificante mensa l idade 
de 5$O0ü, terão saliisfeito ao noaso 
pedido e prat icado uin acto de ca-
r idade em fuvor das mulhe res des -
amparadas e Infelires. 

Os pedidos de inscr lpção púdem 
«er dirigidos & redacção do qua l -
quer dos orgams do publ ic idade da 
capital, quo gent l imonte se p re s t am 
" rocebel-os. 

Todas as senhora» que so digna-
rem at tender ao nosso appollo. de -
verão enviar j un t amen te coiu o seu 
pedido a indicação da respect iva re-
sidencia. 

S. Paulo, 31 do dezembro do JOail. 
( i r -MBiu i x S o u í a Q u í i b o z Ilasnos 

Provedora . 
A s s a M a k u d s M o h a k s B c u c i u i i d — 

I" Secretaria. 
fim«iHA l.iMiio—2* Secretaria . 
E l l a G h a s d a l l de M i l l o — T h o s i i u . 

re l ra . 
I>r». M a i u a H e i u t o t t e — Directora 

interina. 10—1 

Mutilada 
•-'--y*— 

I 

Vlnhon hon', conscrv.i9, t I v c i p s n f/»r«jo 
o por o'irado, procedências «erurtis; pre-

ços Tantajoso». MorcU hohn A C. Rua do 
l omiúvrcío, S5-À—3. Paulo. 
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l ima pobre • 
filhos menores 
berculosa, viv 
noite para qut 
n l o alimentaçi 
u m pedaço de 
•ra um pequeti 
balba ; poW bi 
por um doB 
nessa deigraça 
e, nesse alber 
costura, n Ian1 

te imposto de 
Ondo ir i esl 

esse dinheiro ? 
llusque etnb 

na fome dos 
quizer, com ti 
que a Munie 
para o seu p 
quantia de mi 

1'orque o sr 
um dos niaiore 
ra, n l o dispe: 

Se S3. tivess 
gno dos anlif 
Pedro Vicente 
talvez o inúta 
ceditaento fari 
de economia, 
aar o imposto 
culosa. 

A Oamura p 
juízo do tra 
trinta ou qu 
diminuir o n i 
nhe i roa . 

O car ro do 
razão de ser . 

Ora, dimlnu 
pres idente , do 
»ando oniprr 
n ã o t endo o i 
custa doa ç' 
u m a economia 
g r a n d e dliniu 

tiual o rcle\ 
ta o sr . Pentf 
conto do rêi» 
advogado hiL 
e m sua banca 
cargo a quen 
o quo é nltru 
viço, único t> 
e legeu. 

E t empo <1 
os d s m a u J o 
p a r a qut'. o po' 
estil s endo 1' 
q u e lli»s dev 

F.m n o m e ( 
tuberculosa , 
da mesma qt 
da miséria q' 
n6s , o povo , 
nel Itodovalh 
tês q u e r e n u 
m e s m o poiq i 
tempo algtin 

E' preciso 
p i o de d ' f p r 
m u n d a n o s p-
nüo julgue q' 
Percam os- » 

i honra v e m a 

A 1 UUA IIK j 
d a v e l 

t o d a s »». 
THVMOI 

A o 
Communi i 

te cpm^^ei t 
N,v.is o sr 
c< mmissí) !« 
c i i n d - , casa 
pai , e squ ina 
rr ira, livre 
qua lque r um 

Neãxa casí 
com o rncsm 
a ü r rea de > 
d e espero m 
fiança o prft 
amigos par t 
doa da antif 

Itatataes, 
3—2 Aiv 

C\NCR0<Ü 
das, 

ras etc. 

USAE 
Eu abaixe 

vend i o me 
molhados , 
do Passa Q 
p a , l ivre é 
q u e r ónus . 
a fazer, faç 

S. Paulo , 
3 - 1 

CANCR0C 
prei 

néreas; ba» 
pa ra evitar 

Os ahaix 
cam á.s pi 
Santos e C 
cesaão á fl 
t r a ç a , org: 
c iedade so 
d e Define 
m a a si t< 
ext inc ta fl 
vigor a nc 
corrente e 
m o r i m o 
lhados o I 
cado, á ri 
de osperai 
juvaçüo q 
A extincta 
mun leam 
teressado 
Jan te d» I 

S. Paul< 
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T r e v a » 

A H U J I C I P A U D A D Í 

111 
l ' m a pobre viuva, mais do seis 

quas i tu-filbos n i e u t r e s , doente , _ 
berculosa , vive t r a b a l h a n d o dia e 
noite para q u e seus lillios t e n h a m , 
n i o alimentação substancial , mas 
u m pedaço do p i o ; esta infeliz pa-
na utr. pequeno a lbergue, o n d e tra-
balha ; p o h bem, a Municipalidade, 
por um dos h b u s l ançadores , viu 
nessa de ig raçada m ã e uma modis ta , 
e, nesse a lbergue , um atcLiir de 
cos tu ra , o lançou-lho o insignil lcan-
te imposto do 2(10 mi l réis f ! 

Ondo irá esta desg raçada busca r 
esse d inhe i ro ? I 

Busque embora em suas l ag r imas , 
na fome dos f i lhos, busque onde 
quizi>r, com t a n t o j q u e pague, p o r -
q u e a Municipalidade precisa eó 
pa ra o seu pessoal da mesqu inha 
quant ia do mil o t an tos con tos . 

1'orquo o s r . coronel Rodovalho, 
um dos maiores capital is ta desta ter 
ra . a l o d i spensa o seu o r d e n a d o ? 

Se as. tivosse esse a l t ruísmo di-
g n o d o s an t igos paul is tas , os srs . 
Pedro Vicente, Cardim a Pen teado 
talvez o imi tassem. Com esse pro-
ced imento faria a f-amara u m a gi an-
de economia, e b e m podia d i ipet i -
sar o imposto a pobre viuva tuber -
culosa. 

A Camara podia a inda , sem pro-
juízo d o t n b a l h n , d i spensa r uns 
t r in ta ou q u a r e n t a empregados e 
d iminu i r o u u m e r o dos seus enge-
n h e i r o s . 

O car ro d o in tendento nSo tem 
r a z i o de ser . 

Ora, d iminuindo os or Icnados do 
pres idente , dos in tendentes , d ispen-
s a n d o empregados , engenhe i ros , 
n ã o tendo o sr . Penteado o car ro a 
custa dos cofres , farA a Cornara 
u m a economia sufí lcier to para u m a 
g rande dl in iuuiç io do i m p o s t t s . 

Qual o re levante serviço que pres 
ta o sr. Penteado para ganha r um 
conto do réis por moz ! S. s. 6 u m 
advogado h ib i l . ma i s pôde ganha r 
e m sua banca; dviAo, pois, o seu 
cargo a q u e m c o m p r c h e n d o melhor 
o quo é a l t ru í smo , o f a r á u m ser-
viço, único I j lvoz, ao povo q u e o 
e legeu. 

E t empo do povo reag i r cont ra 
os d »mandos dil Cr i : .ara ; é t empo 
pura que o povo se coi ivunça <ie que 
es ta s endo l u á i b i i a d o pelos edis e 
q u e lh?s deve pedi r coutas . 

Em n o m e das lágr ima» da v n v a 
tuberculosa , e m attunçSo »os illhns 
da mesma que tèm fome. c m n e m " 
da tni ter ia que nos bate As por tas , 
nós , o povo, p e d i m o s ao «r. co ro -
nel I tonovalho e aos srs. i n t enden -
tes que r e n u n c i e m «eus o rdenados , 
m e s m o p o r q u e o» voread res rro 
tempo a lgum f o r a m r e m u m r c d 0 3 . 

E' preciso que s». a», déoi exem 
p io de d e s p r e n d i m e n t o dos gosi s 
m u n d a n o s para q u e o p ro le ta r iado 
n ã o julgue que ludo ea t i pe rd ido . 
Percam os. s?. c s cobres , m a s sal-
v e m a honra . 

J l s t o , O socialista 

A 
UUA OK MESA. U' a mais i'gra-

davel o n mais aperi t iva. 

T O D A S »» Senhoras «levem uzai a 
THYMOLINA HAUXilVEIBA 

Ao c o n t m e i d o 
ComDiunico q u e a I r> do co r r -n -

te r e m a r e i do s r . Gabriel l imeot i . 
N r v i s o seu es t abe lec imen to <1 
c< mmisífi-M e cons ignações , n'st-> 
Cirladr, ca<a f i t a r.o inrgo Mttoici 
pol, e squ ina ila rua ('.erma to M" 
r r i r a , livre o d e s e m b a r a ç a d o dr 
q u a l q u e r i r a m . . , . , , 

Nessa casa c o n l i r u i o - t ahekc id 
com o rnesmo r a m o do negocio , st l. 
a (lrrca de Alfredo Ilibeiro & I... on-
d e espero merecer a mesma con-
ílnnça o pro tecção , não só de i m u s 
amigos par t iculares , como tan.b, m 
dos da an t iga Orma. 

Hatataes, 26 de dezembro de 1898. 
3 — 2 A t r a i r o Rm«mo d a S i l v a 

C\NCnOCII)A MOUIIA. Cura feri-
das, caucros venéreo«, ulce-

ras etc. 

o Cambará e Angico 
n a coque luche 

Eu abaixo-assigTado declaro que 
vend i o meu negoc io de seccos e 
molhados , s i tuado em Santa Rita 
do Passa Quatro, a Pasqualo Catron-
p a , l ivre e desembaraçada d e qual 
q u e r o u u b . Quem tiver rertlameção 
a fazer, íaça no prazo de dias. 

S Paulo , 9 de j ane i ro de 1898. 
_ C a u l a M a k t i n i z 

CANCROCIUA MOliRA. E' o melhor 
prevent ivo d»» molés t ias ve-

néreas; basta um» simples lavagem 
para evitar o contagio. 

A ' p r a ç a 
Os a b a n o assigaicio« e o m m u o i -

cam As praças de S. Paulo, Rio, 
Santos e Campina» q u e , eui sue-
cesu&o á l l rma do Drline k C., deM> 
Lraça, organisurain u m a nova ffi 

H o n r o d e C r e d i f o R e a l d e 
N. l ' a n l o 

D I V I D E N D O 
Do dia 1.") do corrente , em dean-

te, das 11 ás 2 horas , paga se na 
thesourarla des te banco, o 28* divi-
dendo das sua s acções, correspon-
dente ao semes t re Dndo, A rez&o de 
10.000 por acção integral lsada, e 
2.000 por acção não integral lsada ou 
10 ' j . ao anno sobro o capital rea-
Usado. 

S. Paulo, D de jane i ro de 1897. 
JOSK bSARTK IloiiMGrES, 

5—1 Director-gerente. 

I) «Xarope do Jataby» con tém um 
principio amargo (do p rópr io jata-
hy), q u e evita os desa r ran jo» do 
estoiniigo que sempro produ/.em os 
xaropes; sendo de notar quo, por 
esta part icularidade, o «Xarope de 
Alcatrão e Ja tahy», da nossa fór-
mula, excita o appotite. 

• p E I U I U S DO NARIZ. Curam-se com 
Cancrocida Aloura. 

« I . K S T U N d e o u v i d o « , 
; n r ; a n t a , n a r i z , H n g i m e 
x y p h l l K l r n x . Eapecialista, dr . 
1,. deSouza Cast ro ,com prat ica 
nos hospi taes de Par i s , Vien-

na e Italia. Cura a ozena , suppura -
ções cbronlcas dos ouv idos etc. Ac-
ceita c h a m a d o s para o in te r io r des-
te E s t a d o . Consultas de 1 ás 3. 
Consultorlo, r u a do Palacio, 3 (en-
f e o l a r g t r d o Palacio e a rua 15 
de Novembro) . 30—3 

Q U C U H R A COMPOSTO. Cura o rheu 
** mat ismo art icular e agúdo . 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharineni» 

|irnçi» 
Oi abaixo a s s i g r a d o s . sooios com-

pnni-nte'i d* flrpii, q-.ie IfUi g y a d o 
nes ta praça s o b a i s z à o social d e 

(« r i a l l iQ Jk ( •onçnl r r« 
communicam á praça q u e , em data 
de 31 do dezembro p . l indo, d i s 
so lveram a m i g a v e l m e n t o a referida 
s o d c l a r f e , re t r j n d -se o socio Ma-
noel Antonio de Carvalho, pago e 
satisfeito de seu capi tal e lucros ; 
f icando todo o netivo e passivo a 
ca rgo do f o c i o Alb no Dias Gonçal-
ves. 

S . Paulo, 7 de j ane i ro de 189". 
A i . b i x o I ) i s s G o n ç a l v e s 

Manoei. Amonio i>b C a r v a l h o 

Abílio 
que, cm 
de Car-

1 ' p r o o n 
Albino Dia» Grnçalve» 

Ilibeiro par t ic ipam A p r a ç a 
sucressfio A ext lncta l l rma 
valho & Gonçalves, o r g a n i s a r a m 
uma sociedade sol idar ia , sob a ra 
zúo social de 

Klhr l ro A fiitpçulvcN 
para cont inur .çJo do m e s m o r a m o 
de negocio , secc; s e mol l iadoi fl 
nos, A rua Bocayuva, n . 31, o n d e 
e s p T a m r e o b ^ . r a n i e s m a coadju-
v.jçS-, que e i m p r e toi d i spensada A 
ex t in ' (a f i rma . 

S. Paulo, ' de janei ro de 1897. 
A l b i n o Dias G o n ç a l v e s 

3—3 A CÍLIO UlbEIKO 

Como prova de. grsl idflo, t f f r m n 
jii", lançando m f n do «Xarope Pei-
toral de Alcatrão o Ja tahy», p i r a 
re: tí.lje'ec?r a mirdin í aúdo , eblÍ7f 
im re*ult»:do ooplpiidido v i ' t o co-
no, roff-end . lia mu los annos de 

br i .nch lo fiquei rad ica lmente cura 
lo: devendo o .se rc- i i l tsd j ao dis-
ri,-i.. n ínteljie-.nto ph^rrnaceulico 

lon ir io do 1'rtaO. » q- jem 
ta l i-anricnt reéeohocido . 

Rio. 12 de dezembro de 11190. — 
r. Jcão Benício de Mello. 

U S A E 

cied*ade sol idar ia , sob a raíAo social 
do DeQne & Augeramls , t qua l to-
ma a si todo o activo e pass ivo d» 
ext inc ta f i r m a ; começando a ter 
vignr a nova soc iedade em i ao 
cor rente e c o n t i n u a n d o com o mes-
mo r i m o do negoejo—seccos, mo-
lhados o f e r r a g e n s grossa», p ç - ata 
cado, & rua da Quitanda, n . 14. on-
de esperam receber a m e s m a coad 
juvaç&o q u e s e m p r e f >i d i spensada 
A ext incta firma. Out ros im, com-
m u n l c a m que admi t t l r am como in-
teressado o s r . Angelo LacreU, via-
j a n t e d» firma. ' 

S. Paulo, 8 de janeiro 4 « 1887. 
V i c e n t e D i ru r . 
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C S E S C E N C I O AbGEIAIIIS 

Cancros, Bonbu — Velame de HauUvelia 

» T O A - O o 4 « » b ã r á e a n ^ l f 
U O A B n a s tosses 

%' lnho d e A u r e l i o C a e e a l h o 
ANTI FEBBIL, ANTI-NEBVOSO I DICE.-.TIVO DroitnriH P a a l l a t a 

« H o e U c t o A a x H t m ^ r m d ^ m t » , 
p l t t 
M u l o . 

I«Ç»* 
e l r o » I P e d r e i r o s 8 1 d e 

Tendo ho je de proce.der-se A elel-
c8o da Directoria, pedimos aos só-
cios que t e n h a m o maior cu tóado 
na «ua escolha da chapa oflicial 
n so c o n d e m n a m , mie a té ha pouco 
tempo tem sido 

s»ja vlctoriosa, por ter n o «>« «* ' • 

eabo ler e escrever , pa ra > n ? T n a 

qualidade d e re la tor d . cont .s , 
relatório é preciso que ou t ros o 
directoria q u e lhe c o u v e n h ^ o n d e 
seja impre o • Ç « n d o 6 P0M<,,• 

o fottiro o d h í ! 

fa 

Jí. IM. « l o j n n t r x d o ttratll 
S Í O I m O M J O B I A — r m t l B Ã O H E T O 

_ Mai3 u m a vez os m e m b r o s do 
Governo des t a sociedade p a d e m 
aos sra. soeios c o m p a r e c e r e m na 
r eun ião quo terA l o g a r no d ia 20 
de feverei ro p r o x i m o f indo, em 
llibe.irão Preto . 

E' desnecessár io repet i r -se a n e -
ce is idade absolu la desta reun ião , 
quer p a r a se recolherem quant ias re 
cebidas e não n i t r a d a s no lianco, 
onda j á se acham as q u a n t i a s re-
cebidas de d iversos socios encar -
regados da cobrança , exis t indo es -
pecialmente. pa ra essa fim u m a 
oadernota des t i nada A soc iedade , 
fo rnec ida pelo p rópr io estabeleci-
mento bancar io ; que r para o pre-
ench imen to d e vagas deixadas por 
m e m b r o s uo Governo e Tr ibuna l 
supremo, quo por força m a i o r se 
re t i r a ram 

K a n r o t n f A o d e S . C a r l o » 
1 2 ' D I V I D E N D O 

De hoje em d e a n t e , p a g a - s e . na 
thesourar ia de sU R a n ç o s o di-
v idendo co r re sponden te ao »emes-
tre f iado om 3i de d e z e m b r o pro-
x imo findo, A razão de SO ' / . ao 
a n n o , ou 20g000 pelas acções into-
goalisadas e 8$00 i pelas n ã o infe-
grai isadas . 

S Carlos d o Pinhal , 6 de jane i ro 
d i 11197. 

I l E . M O D E A n t l E l ' , 
10—t Gerente . 

- —1 ji— 
S'iil d e . l l i n sH 

SANTA BABUABA OAB r.A.NÔAS 
A' prara 

0 abaixo ass ignado faz scionte a 
esta praça, Mocó ca, S. Paulo , San-
tos e liro de Janei ro , oado tem tido 

que r p a i a se del iberar relações commerc iacs , q u e n a d a , 
u c o n t i n u a d o ou l iquidação da so- deva a pessoa al i tuma, e quem se 1 
c ' 0 , | a d e . ju lgar c redor que i r a apresentar -se j 

Na hypo these da l iquidação, é n o praso de 30 dias, a con ta r da 
lamentável ' mas o que ia te r -se , se data da publicação deste, q u e , sen-1 
a classe g r a n d i o s a e pode rosa dos do legal de p rompta so lução , «erá 
v i a j an tes d o commeroio n ã o so embolçòdo, e aprovei ta t ambém o l 
u n e ! As censuras s u r g e m e m to- , ense jo de p a r t i c i p a r á f regues ia , em | 
dos 03 cau tos do Estado, isto qua- geral, que compra só á d inhe i ro 

c por isso oí lercce 
gens e grandes reducções e m pre-
ços : t ó vér para c ;ò r . 

•Santa liarl.ara das C a r ô a s , !• de n o r b i u « « » ,i„ 
jane i ro de. t!"J7. 
8 - 8 D o s ü n g o s A n t o n i o Vohif . r0 

si q u e d iar iamente ; e n t r i t a u t o , a 
má von tade , a falia da ve rdade i ra 
união p r e d o m i n a m ! E' facto que. o 
actual gove rno , p o r mais b e m in-
tencionado, pouco tem c o n s e g u i d o ; 
n m p o d e r á c o n s i g u i r . p o r lhe falta-
rom j u s t a m e u t e o» al icerces pr inci-
p a i s do m o n u m e n t o , q u e ião : máVou-
tado e a união da classe ; todavia , 
não de ixa rá de r econhecer , e m oc-
ca i iáo propic ia , g r a n d e serviço 
proatado A soc iedade por d i s t iuc tos 
c o m p a n h e i r o s de classo q u e t raba-
lharam co ra jo samcn tu na sua lun-
dação. 

Àiiàim, e m vista do q u e «icima 
fica expos to , espera-se o compare -
cimento de todos , 
dado do3 m e m b r o 3 
Tribunal supremo. 
1 5 - 1 

EDITAES 

Ao p i i l i l l ro <• no 
Communico que • 

or* 
00 

Levo no conhec imen to do publi-
co e m geral q u i eolTri duran te lon-
tço ternpo do es tomngo, produzindo-
Íno dõres do cabeça, q u e me faziam 
tíuardnr o leito. intn<»dindo meus 
adazeres ; meu escriptorlo conserva-
va-se sempre fechado, e, conseguio-
tiímente, prejudicados os meus ne-
gócios . Levava uma v ida desespera-
da e sem esperanças , por haver re 
corr ido ar» nielb"res médicos, sem 
achar lenit ivo para os m e u s soffr i -
mentos : quaudo , p o r indicação, 
comprei uin f rasro das maravilho-
«as pílulas ant l -dyspept ieas do dr. 
Heinzelmann, e, com o uso deste po-
deroso reinedio, consegui recupersr 
minha r»fide. 

I-aço esta declaração, possuído da 
maior sat isfecção e com o proposi 
lo de demons t ra r aos que scITrem 

meio fácil o »imples do recobrar 
saúde, que é a m a i o r for tuna d» 

vida. 
F i r m a d o — E r n e s t o W i l l i a m s 

Deposito das pilulas do dr. Ilein 
/.elmann: Lebre, I r m ã o & Mello. 

AGUA r<K MESA, Pec-a-se em todo» 
os Cafés , Botequins, Hotéis etc. 

fcaaoclneilo T y p o K r a p h l e a P m -
ItHtana* d e X o c c o r r o » M u I u o h 

A S 3 S M R I . É A r . E R A L O R I U N A R I A 

De o r d e m da d i rec tor ia desta As-
«ociação, convido t o d o s os srs. 
socios , q u e es t iverem qui tes com o» 
cof res soclaes , a c o m p a r e c e r e m á 
reun ião d e ansembléa geral o rd ina 
ria, qoe deverá te r l o g a r n o d ia 10 
d o c o r r e s t e , ao meio-dia , n o sa lão 
d o Grémio d o Commercio de S.Pau 
lo. A r u i José Bonifacio, n . 41, afim 
d e t o m a r e m conhec imen to d o rela-
tór io do s r . p res idente e d o balan-

a da recei ta e despesa do a n n o 
J n d o e b e m assim e legerem a oava 

Ò!ri>et<Ma e C o m m t e s í o de c o a t a s . 
Secretaria da Associação T y p o g r s 

phica Paulis tana d e Soccorros Mu-
.uos, 6 d e janei ro d e 1897. 

O 1» secre ta r io , 
A n t o n i o E . M a r t i n s 

P r e s e r v a t i v o d a E r y e l p e l a d o d r . 
M l q u e l r a C a v a l c a n t i 

Ulmo. s r . dr. Manoel de Siqueira 
Cavalcanti . — Não posso deixar de 
communlca r lhe que tenho tirado 
muito b o m resul tado da tr iplicação, 
quo hei feito de seu prodtnioso r e -
mediu con t ra a e rys ipe l s . u m e 
peciQco admiravel . Parece que 
Providencia o i n sp i rou para o «eu 
descobr imento . Deseja-lhe s a l d e e 
outros b e n s o seu mni to «ttenetoso 
o obrigado cr iado. Poço (Pernambu-
c o ) . - B a r Í o d e htnoir t . (Firma ieco 
nheclda por tsbelllSo;. 

Deposito único e m S. Paulo : Ba-
ruel ti C. , rua Direita, I , l a rgo da 
Sé, 2. _ ^ 

De«l»r«M;3o 
Os a b a t t o a s s i g n a d o s declaram 

que amigave lmen te d issolveram 
sociedade que, na p raça d e Snntos 
gyrsva «ob a firma de «Ferreira da 
Rósa & C.», p a s s a n d o todo o acti-
vo e pass ivo p a r a a nova firma d e 
J o i o Procoplo. I rmãos & C., re* 
rando-se o sócio António Ferreir 
d a Hósa Sobrinho p s g o e satlsleitd 
de sen espilal e lucros . 

S. Paulo, 7 d e j ane i ro de 1807. 
A * * ) M * F a M t l l i A d a H < M a SdMiiiio 
Jo io Psocorio d e A k a u j o C a s v a l r o 
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le vendi- ao sr 
Siiva, » incu es tabolecimeuto de 
commiasões e cons ignações nes ta 
cidade, casa s i luada no largo Mu-
nicipal , sem ó n u s a lgum para o 
c o m p r a d o r , visto como t o d o o acti-
vo o pasoivo da f!rn,n Gabriel Pi-
menta Neves c o n t a í n a lueu ca r -
go, Rob a niialia íntu ra responsa-
bil idade. 

Tendo de ixado de commc-rciar 
nesse g é n e r o do n e g r e i o , peço a 
meu< fregu«zes e aoi g o j qu<: dis-
penseni sua pro tecção ao mesmo 
s r . Alf redo 1! bei ro da Silva, q u e 
se loin m o s ' r a d o d igno dii>so 

Hatataes, 'J7 de d e z e m b r o de f89li 
! - 2 G a b r i e l 1 ' i h f . n t a N e v x s 

3 4 1 , C r M d e í e í í y j r » p i í i l Píileral 

Extrahiila hontrn', '.) tio corrente 
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5 s 0 O O S Q O O 
B1LII&TE l.M EIRO 

0 j r e .m 'o ac ima foi re rae l tMo ao 
f egues desla ca>!i, n sr Josí- Alves 
Feixeira Jun io r , d r bem 
omo foi vendi if.i to la h dezena 
lo us 28181 a 38470 10 prémios 

impo t an r l a d.i rr'is î r i ï i ' i O J 
Sabbndo ji/'oniino, in do corranU 

B-:xtrnrrjtn 

F u l l e n c l » d e S r n n e l c o d e 
Aiiinia -\k t" . 

Il3 o rdem do e x m o . sr. d r . Tho-
maz Alves, ju iz de direi to d a pr i -
meira vara commerc i a l do S.Paulo, 
convoco a todos os c redores de 

com esp»; ia l i - j Francisco de S j u z a & C. pa -a a re-
do Gove no « ' u n i ã o quo d s m e f m o s c redores 

terA lo);or no d i i 15 do corrente , 
o o m i i dip. n o F ó r u m , r u a do | 
Uui-I<l n 23. 

S PííuIo, 8 de j spe i o do 1897. j , . . . . , , .„,., , 
— O escrivão, Lutfrjero de Cash o. I ( "' ~ti»r nim•: '••• 

1 <> ' S r- ir ^ -:..:/ I" 
n::"U-rtlêOi. f. 

Moléstias e medioações m m r n ú ã 
M 1 R Â Í S r J B R E S S i : 3DDS 

Alcuollniao ou cmbriafEuez habitual pôde oCi*laor «ra%»-s moléstias do tystema nervosa 
e do coraçlo : ne.tles casos, e<lmiHÍstru-se á victima o Rmundio r o n l r a a ««intiria-
gui'*. preparado p l̂o pharm.iceuiico (irar.ado, cujos bons *5o garantidas pc'os 
próprios pariecte*. Vide o prospecto 

Ant-ruia i<'ue<>(*«•:•'. çfilorose, inferyòrs, malariea, typhlíw». puerperal, purulenta ^ todos os 
casos morbidos ujscraelcoi e dj.slrophiros são tratados com a %sua ( n ^ i r / c do 
4-ranndo, poderoso agente thernpe'itico tónico, anli-febril e aiioritivo reconhecido c 
empregado por muitos distinctos e respeitabilíisimos srs. médicos clínicos. Vide o 
prospect». 

üii boern existe o uso da pnwtit «f»* do phsrmaceulico Granado, excel-
lente j-r* parado para a conser\o<;^0 dos dentes c íunvidaoe rio haílto ; para evitar o es-
corl)uto, a flacidez da gengiva, a carie der.tar-a e outras monifeslsçôcs > ide o prospret«. 

flnflnniiíiaçnt» figtcJi« ou chronica dos orgãos reípiratorios, tosse, catarrho puimonar n 
outras mioif»3iaçôCs «So convenientemente tratadas com <> \ a r u p p an t l - r a t a r rhu l 
d«'cnri3iia heacdief«s*, dr- pha.moceuticg Granado ; medicação de \aliosa acçfio bal-
sa mica e expectorante. Vide o pfosperto para seu uso. 

Fert t ir l :uç£o goMli ieo cardialgia, náusea, rructaçío, espasmo, acidez, indigestão, dyspc-
psia e outras moleslias intoítinics são tratadas com a M««neí"ta t- luidu de (ira-
lindo, de elücaz acção estomachica, aperitiva e levemente Taxativa. Vide o prospecto 
explicativo. 

8>phili» e todás a, sii«s manifestsvô0» darthrosas, escrophulosas, cancerosas • rbeumatiras 
sJo radicalmente curadas rim o l.leor do Tiitalnn »iu MaUapurrilha, de Grana-
do, poderoso e acreditado depurjllvo do sangue e restaurador da saúde. Video pro'.pccto 
deste importante medicamento. 

Tubérculo*«* paimoniir incipiente, chloro-anemía, lymphnüsmo, rachitismo, debilidade ; 
s«1o conreniontemenle trotados com o l i n h o rerooMtituinte dü quina , cara«*. 
incto-phoNphntn de <>al «* |x>|inini» Klyct'riiiatlti. do phflrmaceutico Granado; 
preparado de toda a cofiíi >n';a pi las propriedades medicamentosas das substancias da 
sua eteell'ntc formula Para melhor epreclnçjo dos convalescentes e al juebrsdo» das 
forças. Vide o prospecto explicativo. 

\ f i i r nMen ln , lonse ncrvomi, depressões musculares que sejam por vi/jljas, trabalhos in-
telleelliar» ou excessos ; são convenientemente tratados corno vinho de uo/. di* Ko-
la, de iárrinndo, medicaçSo tónica e reconstituinte, muito prec uisaáa para regul.iri-
sar as per urliaçõcs da coração e inteatinaes ; tomando-se uin . alice autos ou depois das 
-)feiçtJc8. 

..a «__ . . . ;g»ms digestivos e intestinais ; 
kOl«, do |»barenaeeiitico | 

f l a n a d o , cuja acção tónica, nutritiva, cupeptiei, aperitiva •• (stimulante conMituem | 
vaJiosoi elementos tfuTOpeuti« is pnri os casos indic.idos p—cioso excitsnU das func-
" >es vilães ; tomando-se i:m cálice antes ou depois das refeições. 

Infanei», chloro-aiicrnico, enfra<|uecimento pulmonar e por velhice ; re- | Icommenda-so com vantagem o l i n h o (clrapSi9Kpha(<ido. do p i ta rn inreut im 
Ciranndo, cuja base »• .1 reunião dos me hores pliosphatos, constituindo um poderoso 
alimento para erguer a vüalHedo do organismo e de grande auxilio para as pessoas (jue 

i amamentam crianças : tome-se um cuHce as refeições. 
, « la!»ora(oi-io da i>hartiiitela i» etro^orir; üniniK!«, á rua P r ime i ro de .Visrrr» 

n. 12« 2 1—Rio tip J a n e i r o •• vantajosamente conhecido da selecta corporíiç'o 
medica e do publico; portanto, á experieiria dos «nfermos ou de (juem os tiver a s< ti 
cargo, ron fia mos os nossos preparados phsrmaceuticos, approvndos peia Inspeetoria Ge-
ral do Hygiene, ã venda em tndun «« h »i»» phuruiaoiun, 
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milita« v a n t a ' «tonl rn, îsslntlffiiï « oiiToi ícíTrlmenld, ilns in li 1 ids \ a i l t a - , wí„ perfflUnirnlu lr.itados roqi n s.ll-.lr il»- nur. 
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ooïi» ni<ri-!o 
I III d o c o r r e n -

Ailredo ii ibni o da 
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blíPOSITO: 
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M a r e s h a ! b r . o 
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C K o c i • 

m>j.: 
• t^r. 

A N N U N O I O S 

E S P L E N D I D O L E I i Á O 
DE 

Quunlidario de OKcr.lhldOM moveis <!n 
v-ni:afico. ruir, de »lea e la»*-«. 
• oiida» peças pt»r« itorml(crl«x. M tlão 
de Jan In r « devUttnn. r t r e l l r o i e cr-
nAn»< n la^ão e quan tHn i i e de er.f. I-
len, loaçn». poreeilan^iu erynloe -. a r -
l'BOi» de ut i l idade, (inferia de c».*i-

it'ia e mi i r lexas 
Mavioso p iano f r a n t i c formato, 

•lo (onhftcido anctor tVl ippe Henry 
ÍÍèrz. 

, l ã , i , h m í í m ú U 
IN0, REFRESCANTE E DEPURATIVO \ L 
• <TJ> tJk .sm. t »n'-ontosta» cIrriPattí o I Sá ! : ' : : '•• • «Iv.rr.Ä ; o um aal neutro p< rr- m .- , f {'•• 

• 'ia rj para eonibatoi a firtêbo ob ot.nrs o 5'-" 
fr "H i:-' • diário »; s o N f t - ' : t i l 

''<•' ••• 'i[>c. anv .ito snnga'r.-'j, ni •tjel-ä pnra 
, Eninquocaa. 00 pn^pensaa para Htmorrhaidcs, ••.'sSjfõii C*re!j~30i, ú • Vf. 

£ft:'-arcso: gástricos, etc., c 
* » r* * î n f . r- - » s pr» Ph*r<-"orjUco di 1* cfw, Comrmnrtztcr dt luM » 
o i L i C í l A r i T t A M D ^ ^ « á o r d« mnnim d w i b e t r i c h , 0 • 
V 'J V i l . ' J l l i í i i I c M s J l . , |M .? t ) f SEOLITZ 3RANIJLA0D our 1 r •«„ nom, 
DESraKFIAîiSE DA5 F A i n n C ^ O K I7ÎSIR 0*EÏÏ70LT0RI0 AKARELLO 
F . íHRICACÃO D8 DEPOSITO GLRAL, 54, 8. DES FRANCS-BOURGEOIS, PAfiB 
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" f i r i i d ' |:)i»n.i.ila C i r i ! i l F i d t r » l 
P remio raníor 

Integrar.* 
Os lililutfi» 4 venda n« 3jÇ'.ncia 

II li A WllKITA. 20 
Julio Antunes dr. Abreu 

DO K N C V S S E C I t K T A S . F i ç s m U S I 

do Cancrocidu Moura. 

ULJERi^s V S " Velame de Rauliveira 

« o r l w l i x t r í a i i m n n l t a r l n do» K m -
K:»3ttí> <l» r « m r a e r c l « »ie 

> S . l * n u l o 
Dr o r d e m dosar- p res iden te , con-

vido todos os « r s > » o c i o s dn^la So-
c iedade p a r a a as»emb1«:a o rd ina r i a , 
que t*-ríi lo«ar n o dia 1 IKdo cor 
rente (dominfco). à I liora tarde , 
oo -a lão do pav imen to super io r ' da 
t n r - f i o ç i o Coinmercial . á rua da 
Quit-inda, p a r a a posse da novs 
M n ctoria « p re s t a r ão do c o n t a i . 

Peço o c o m p a r e c i m e n t o de lodos 
S. Paulo, 1 de i n t e i r o d e 1807. 

O 1 secretar io , 
P « A N I I . I * V H C . A 3 - 3 

U S A E 
C a m b a r i e Aag ico 

nas b ronch i t e s 

A ' p r a r a 
l . inool «Ronan I l n r l l n » t°o«ln I 

»ifrlr.no Gameo CsUdatao, • •<• • • r»m 
p a a r n t c a da Orma MaBTIM* t o m » 

C-. dec larara qur , do f u m a i 
a t t a r d a , a «arta Adr l aaa t » m r « Coti-
llalio p a a i a a » f r r aa i i aand l l a r l« . de 
raorornaldado cam a a U c r a f ã » q u r 
O s r r . n l a a u ro r a a t r a r t a ««rial, e 
l iar val a r r rCKlalrada na J t i a ln 
C « « w r t U l 

m. P a u l « . ! " d r J ane i r a de t s t t î . 
M a k o i l A r r a s o M a r t i . i s C o s t a 

A d r i a n o C o m e s C o u t i n h o . 
3—3 

O a n i l e » e a r r o i l l l a d a P r e m r 
v a t l r o d a E r y a l p e l l a 

Cu aba ixo aa i ignado a t te i to que. 
aobamlo-me bas tan te i n c o m m o d a d o 
com dôr e per tnr l ia r^o da cnlir^a e 
ou t ros s y m p t o m s s inl ierentes ao es-
tado eryaipelatoso, isto em 11172. 
tomei o «Preaervativo da Eryslpela» 
do sr . d r . Manoel de Siqueira Ca 
valcanti , e logo A segunda d6se sen-
ti-me l ivre do ma io r i ncommodo , 
l ina l i iaodo por acha rme em u m es-
tado satlsractorio e curado . K por 
me «er ',,e<'i('o, e c o n f o r m e A ver-
dade, passo o presente . Itio de Ja 
neiro , etc. —Jono Haptista Martins 
de Souza Castelfiei. 
• Deposito único em S. Paulo, Casa 
llaruel & C. 

C a r a d r alTerçAo p i i l m o n a r 
COIt o r.IITOSAt m CAMBASÁ nt S. SOASIS 

Ru. t tbt lxp ass ignado , declaro 
q u í , t e n í o m e matr iculado na Rs 
e b u Militar do Mo de Janeiro , fui 
accommett ido de u m a al!>cç5o pui 
m o n a r , <|u» m e obrigou a abandonar 
OI estudos. NSo conseguindo que os 
remedios receitadas m e dessem si 
Ilvlo, reoorrl ao Peitoral de Camba 
rá , de Souza Soarcx. e em tSo boa 
ho ra o Oz, que dentro do pouco tem 
po me vi comple tamento curado de 
uma enfermidade que , d a a diu 
use a r ras tava ao tumulo .— I tau l Ce 
i a r Ferreira da Cruz. (Ririna reco' 
-Jieclds). 

Us agentes 

t i tre«rM*TTSMO, COTTA, « lo cor* 
do« radica lmente com o «Kle-

xlr de Sucupira Composto . 

"i • tú Â \ A 
:oin aiictor f ação do conhecido n> -

aocianto dc:-la pi-;ca, o i l lmo. sr 
R Inardn R i b ' i ' o . que. ?e tniid;-u de 
" a i d nciíi. vend«-,1 t-n; f i - r . o loi 
'3o. a tod-> preço. 

T e r ( ; : i - f d i r a ' i o i . n r r e n l c 
A'S I l l / i IlOHAS 

L A R G O D O P ã Y S A N D Ü ' , 7 9 
0 SEOriNTE : 

Solida mobil ia de tncdpJhrio com 
luokernuca , m a / l o s o p i ano cm 

grande fo rmato , do coahcc ido au-
or Fet'ppn //ennj Herz, complr la 
nento u . v o ; I>o'ih co r t inas e repôs 

irer, do r e r s coin galer ics o sene-
as. g r ande ' f p e i i ) da crystal bi-

tufOe<, I>1j:tj y i i . . ™ . /. 
rc:irrad. i ps t o m ra?,. cantuni i-

ccni i ^ u t u e l a í , jar-
ras. eníoiie.s e I'ili.l I*. 

, \ o f t . -bh e l e : Itica secretaria 
:om 10 gavetas e compar t imen tas 
om portais de espe lhos , cadeiras 

de braços para a m e s m a , b£a rr.o-
bilia aus t r íaca cc ia encos to de pa-
lhinha (17 p e ç a « c a d e i r a austr íaca 

om balanço, q u a d f o s e ar t igos 
para escr ip tor io . 

\< i a q u a r t o s I Falidos leitos pa -
a c a s a d o V c Kfíitélfós, guarda-ves-

lidos de deKarrnar, Commodas , tot-
ettes, c r i a i s m u d o s com mármo-

re, po r t a toalhas , cal i l e s , serviços 
iara l ava fc r io r , cestas pura roupa 

e tc . 
S a l a d e r e f e l ç A r a : Búa mesa 

elastic« corn 5 tíilioq.»; sol ido huf-
fet era d o u * ' co rpos , Mafjho coin 
naarmore, guarda-(>rata d e (ft^ar 
,naf , enrrrtía-CoTTiidas c o n r h t a de 
zinco, caòê i r s s aus t r i acas , exacto 
regu lador d e pareili» vidro es-
mer i lhado , serviços pa ra almoço ? 
jantar , a p p a r r l h o para »-hi e r a f í . 
copos, cálices e taças d e crystal , 
chicaras e c a n e q u i n h a s de porcel 
ana , ga r ra fas para vinho, talhere«, 
landeijas, salvas e peça» do utili-
lade. 

Bôa ba te r ia p a r a serviço de cozi-
nha, latas p a r a mant imentos e ar-
tigos p r o p n o s p a r a serviço ' 
z inha. 

Elegante e solido c a r r i n h o , de-
n o m i n a d o do J a c y n t h o , com ca< 
vallo e os c o m p e t a n t e s arreios. 

Solida ca r roça de mola , cora ani-
mal e a r re ios . 

l l ivertas f e r r a m e n t a s para enca 
nadores , lampiões , a r n n d e l l s s ^ a n o s 
de bor racha p a r a irrigaçfio e taui 
tos ou t ros ar t igos de va lor . 

V r n d a a • t o d o p r e ç o 

T e r ç a - f e i r a , 1 2 d o c o r r e n t e 
l i e meia horas 
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IT.l.O LU LOB1BO 

J. A. LEAL 
AVISO—Findo o leilAo, aluga-se a 

casa a quem pretender^ 

G u a r d ã - í i v r o T l i a l i ü i t a d o " 

Dispondo de a l g u m a s b o r a s 
por í l ia. encarrega-»« d» qualquer 
iriibalho de e sc r ip tu raç ío . 

Informações , na casa Vaoordeu, 
r u a d o Rosario. B - i . . . 

Z o i l a d a M o c ó c a 

E. |UÍdistante de Mocóca e Cajuru 
vende-se u m a fazenda c o n t e n d o 
mais de mil a lque i res de terras gu 
per iores , com mai s d c IDO mi l p i a 
do cafA. espaços* c a s a d e ineraida, 
eolonia bem montada , M a s agua 
das, ca r ros , ca r roças , bois, t i c c s s 

o éguas de cr iar , p o r e s d a . monjo l 
lo, lulha, paiol , p o m a r , olaria ex 
eellente, pas tos fechados , d ivisas 
demarcadas jud ic i a lmen te etc. 

Ca ra ma i s ampla* informações 
d r i lam se ao d r . Estevam l e i o Itur 

d, advogado na c idade da Mo 
" - • 3 — 

Lebre, Irmão & 

de co-

rou! 
cóca, S. Paulo . 

P h a r m a c i a ! 

B A R I . E L à 
M A Ä I ß U & l Ä 

^ . s t i l 

D C 

S o M u a a s ^ & X o U í s n e ? 
Kspctifico contra a in l la inmaçSo a a g a r g a n t a [ ang ina laryngi te] 

D B N T X M A 6 

Éíci-ílorito r é m c u i o ' c c n t i a a3 ('.óres dc den te s . ^ 

v e n d a e r a todn« n« «îï o s a r ! r - " e n n < p l " " - n i « < l o n ^ 

~ D E T Y P Í J S 1 

Tynos para Jornais e Livros fuúâí loa soLre a mnqntna « Dnplex » cr,m privilegio 
Letras mlcl*», In«!««. b«t.rdj«, Vi.brtas, ttí. - L,paíi:" « ta^ratras, liogotu r ci»r«(én 

Filetes ile melai - Filetes Uc leitão em lollias e systeóiaiWíS - Accoladas de cobre 

G. R E N AU LT -165, r i í d ê v ã í u í r a r i l , PíRisJ 

Í í t <•>» á l g a i m a m h o r i i r . î > r > Î 3 j 

F E B f t í f U G O I H D 1 A W 0 B A R T H E " 
AnHicptico o febrífugo podnroso absolutamente ínofr.nsiYo recomniaanauo 

Lm/09 Ã-Hjore« MMicos.- Curas por milheiro». J W r i a j s certia.-ado.i l 
Hf, , rn P H A R M A C I A B A R T H E - B O R O F O B 

A m i n l i i n « n u h IIii~ IV"» - - " 
D.l»>ilt. no Sto-Pet'!'. «o URUCIAS S AO- PAULO. 

Popular Loteria Beneficente 
D O 

ESTADO DE MINAS 

HEMEDÍOS m CORAM 
S E M D I E T A 

NEM MODIFICAÇÕES 1>E COSTUMES 
KO FtUSHACECTlCO 

E . M . D E H O L L A N D A 
I ' 'a l»rlpa e I n b o r a t o r l o r e n t r a i 

12, R«& Viseoodf lè Rio-Brine«, 12 

— S X J A H I I S 9 

. - . _ I L J H B — 

I S a b ã o R u s s o 
H t « t l l L I I U ! $ , i E S M E . 1 C U 

1 ' R E l ' U U U * P O S 

J Ã Y M E P Ã R A D E D Â 

Fnjtoclílcíj* preparado» nob formula 1 

única e «specini do püarmareutlco iíugenio 
!\Iarq'i?s dcfloüanda. 

Aporovndoe e aurlorisarios pelo povi-rno na» ' 
cional, Instituto Sanitnrio Federai e departa- ' 
mento do hygicne da Republica Argentina I 
Laaread»»» coin inedaiba dc ouro de )* ciass« ' 
no Brasil, Paris, Antuérpia, Hio da Prata e J 
Berlim. 

Wutia, carohm e manr-oá cura todas as ' 
moiestj.is de peile, rbeum-ilismos agudos ou j 
chr0nlf03, Vidas as aflecções de oricptn syphi- • 
litica, ulceras, eicropbiiln«, dartbros, empigens ; 
n5o ha melhor purificador do sangue. 

Xurnpfi fii' flòrt-m iie nrct-irn í* mu-
tambü. muito recommendndo ria broncliile, , 
na hcmop»vs<í, nas tosses agudas ou chronicas. ; 
no catarro pulmonar; ua infk'i>nza é poderosia* I 
simo. i 

Xarope df- rutiion^ri o fli ir^í la" 1 

raí>}{;*l»-H, contra insomnias, ní-vrose rardinra, j 
iiyslerihMO, cólicas licpalicas, tosse,, nervosas, ! 
a st iirrt .i. coqu-.juciie e convalsò« - dns rri;.nças. i 

*;ilxir tft- j ínbirlhina —Best.-' . : ,»s d)«pépticos, fxeiiiU as digosto«1 - e p. ' ti.ovo a" 
dcjecçòcs «•-ífliccii., eíJicacissiuio /.os de^arrarjo* 
do estomago. 

VínSio í o a n n r « / . f:'rrui;lno«<' •• <j».'S- 1 

nado, para os f'>-:.nf-rui<«. tfcífl! a 
põem ia interlropical, icconkiitue <.s ?i>dror -os 
e beribciicos, grande r?síjurrdnr d«* for ; 

IMiulu« »4« v*-fRJs«lna —<Jci:;i»-"'le;,i - cri- . 
sões de ventre, são dcpur?iti>as e reguladoras, 
3cm faier cólicas, c 
tigen'. 

«inlio dí? cacau, 
plioMpheta de r::l ijitiiífJíJ'», i ;i " , 
ciiiiismo das criança:, d 'Scnvo!*.-indo-an 
reanimando o organismo, faz recup^r: r '.r> í-
ças perdidas por mob-stias proloi.;:;u'f»s e ai 
mia. 

l i n h o d;1 Jus »;!»<• bfi «Siujiíc« t -yv 
telnttnit—A ppiieado nas In-,. •' • , csplcni' 

Appovada pela exma. Junta dt 
H y f r f e n e U*nbllca 

da Cárie 
Innuu-»ero§ ^ttf:stados dc médi -

cos d i s t inc tos e J e pcs3oas de todo 
r i i l e r io at iestau; e p recon i t am o 
SABÃO RUSSO p a r a cu ra r : 

CtUimaúurAa, rH».vialgiaa, 
Darthros, FeritocntAL. Sarda», 

Chaga i , Ruga*, 
Dôres rheumat ica8 , Idem d« cabeça . 

Esp inhas , Empingens», 
^1'annop, Caspas, 

Erupções cutaoeafl , 
Mordedura® ra insectos vencno«»o# 

etc. e t c . 
Como a g u a de toilette, aãn í n a -

preeiaveis as suas propriedadeí«. 
Privíífia de toda caus t i c iaadc , n&o 
só a fo rmosea e re f resca a pe l le , 
re«t: ' : i :ndo-lhe a a lvura e m a c i r s a 
perd ida , fav.eudo dasapparecer a s 

c ravos e tc . , < omo—u«ada 
quo t io ' anamen te—íor t i f i ca a vis ta 
i'. <• . th as d ò r t i i: in f lamações d e 

r-.aqu J3:-, 

I íl\ 
ligado, nos erohoraços gástricos ou t>oruf .-tr 

U i i i r do «oi?*«. lotî'»mîo 
d«? K»tf*o fftfimzla i'n Av. Píí"«.-» 

Appücado corn grandes vantage-is un.; sjphi 
Ido? erebraes ou cardii'o;ts 

Ï Jnbo lonico do ijulnn «• e»i»i!:i 
Ar»plicado ii.is rojivai: das ; r.niir:iU s, 
diurético, anti-fehrll e ri--'..•l.fltrc >•« ioquios, 
quaudo susponhon 

5siraia»i« « «ali-iirrií»'tií:<»—Combate a 
coceira dos dartbraç c empirons ern 3 dias. 

Hnhone^en de miiUimiw», uiirtSi-oHa. 
çlycíTla»? «• nlrat«'r-.'--Proconis«do com 

nas enfermidades herpetica;),manchas 
ç ulecras. 

12o! h o fPnri ' lmo, preparado cuin »w.no 
dí« pimenta ínald^ueia, <• um bom excitante 
do appetite. 

I>4it[>a g r l a l i n e s n rt«» ian»*rrin»lo pa 
ra limonadas refrigrfKiites o p'jr^-.'i-.as 

Ci,uro d r p<<!x'.:-bui' -Ci're 'oda; as lier-
ûlns. 

ü.lrores r-r^i-rlnom «le fruofi«« l»r<»-
dSIciroH para sobremef.a 

IL A " T - 0 B . I - 0 

') p / u a r.lii'ricia, t *upe-
t n j s s ah'. Jmje conher i i J in , 
, nli 'm <1® alv«jar or dnntv«, 
•t as . -enpiva», c u m as fcr i -
li iiainrCes o d6rois tie. den to*, 

u^iAltAO flUSSO q u t r unadfc c o -
f »«•• r ir.' i io , qiicr Cv»n>o Dgua da 

li.il-die, & H'.^i l iecessidad« em eo-
i-H dn fari ' i i la. 

Pur.'- «.s st-h. fazcndc i ros o SABAO 
hi..-;' f; <i (1" u m a t'Silidcdo teamen-

I «a; lon^tc tkis i'f 'm-sos mcdicon, 
«. | • r t? p r e p a r a d o I. um pVovelto 

' irica!c-.-.lavcl. Asaina o aUnnlam a 
fi tt-.IW.i-!': dfts srr. iu.'.enrkiiros. 

i VetI'.'ff-j« ern Ir.ilat as dtoqarios, 
riai e perfupiarinx, e nos 

tlef. .I ' iicKi ejtlusivos fttra eft 
— tthr 

I-'st •'!:> (!1*. dum ) 
E . f t R y E L & C . / 

IU.'A MAÍ'. i i C H A L U K 0 r > 0 r K > , 2 

^ ^ r / p ^ HQ 6 

F l o r < a 
Hua Viseovd 

B r a s i l e i r a 
li 

!•;. n o j i ü ü i i i , 
r n a p o s s u n i o r a 
registradas na 
m l í r i a i!o~ p r 
i i a c e u t c n -

rio lUo-Branco, 
-r ji-ïKirn 
i , ú n i c a e l e g i l i -

l a s f o r r n u i a s 
r e c l o r i a s a -

i r a i i o s p h a r -

Mi Pr DE í l i U W . 
r-A 

phr.rma-

r ; . 

M-r.i 

ú t v s m 

O J í / Â - r O W J E R 
\ . ' •••'. ."LtJr-ttt.» l a.vîTii'Wlîll 

.m - jif-' h .rfVo K«v» mo 
• «í í"» ?» > f»-w»lvtüt 

•• -<•? r « l , m d» 
1 » i h l à G l . ( Z A 

• . V î - » I e.* 
- • - ' » ' ' -ear t 

--- -.«(-r*. t 

C ^ ^ A P á D 
"> h Midíleiae 

i f f B 
• - * íO- i t^üMnl» 

ft 

o o i ï a M o u r a 

C o l i t i s -,rdç:ti (!'• jfêlb' 
Ivrtll.VATO r t II A MENINOS 

i l l a i T ï v 
t iucçâ .• pr i 'na lu e secu'n 
»f.» • "ra o» curi-Cf 

a rw 
a <:a 

i lp 'n . ro i . 
Knviam s: pro«pw;.o5. —^ » 

l'iiii: 4 nifliilo il». i i i«f ln i r ï i l ' i i s i l m 

i , t t . ' o n ï i , f ' ml.iil lli-lrn tli 

rn i l r .llïio-»!« »ici II. 
Itt—7 

• m s a 

« o i m r í-.-.-SHnRi-« 

E x t r a c ç õ e s d o » P f ^ . Í ® l
1

n e ' r o 

«ATA D I A S 

8 üexta 
( l Segui r ia 
M Quwta 
20 Quar ta 
»fi Terça 
il) oiXta 

i j r r n A s s r K H f 
r n > o s d i v i s ã o 

d e 1 8 9 7 
K t S 

RKUIO M A 1 0 H 1'BKÇOS.balCÍlO 

0 
1-
i "" , f 
# B e n t o L o e b ® 

Travetsa -to O 'nhii? ÄirfSv . . 

i S . »*mit« ra 

© —i— ^ e 
Ä' PR ^ g A 

Gullhfr ioi ; Mai t ins <k C., (Santo»), 
c o m m u n i c i n j a ceta pr t i fa a a quem 
poäsa int»r<"-sar, quo. cesnaram to-
il is os pot lerrs ro in qua o» rppr i -
a rilav» o sr . Joäo ö i Scuza Cam-
pos Netto. 

San tos , 5 d f l j ann i ro ilo IS!t7. 
S—2 Guilluirme Martins & 0 

A t t e n ç ã o 

Anton io 5im5e«. qu« t inha c a n 
cie pei.são nn rua iíp Santa Th<-ro-

n . I, sob rado , Cii par te a hm* 
uifi-'is f f pn>nt:a quo m u d o u (<*'-
. a rua Quint ino Bocayuva. n. I t , 
.lirado, on-l- l':ra utu esp'-ciat ç<>-

inliciro fazoodo« .sempr« comiõa» 
« i iOss. o I- uil-.i b o o s vioi[0<t v»i'-
es p ira.J ' iros, viu'io« aírrWãrrf^Jl-
s il i Po i tuz»! a mais k*bida* ; m 
icotrin on'Ja no re»p»it««rel cora-

ru- íc io t ara q u e f r equen t e m a ca-
t ma i f sn ^tep-âo. U b p ó " 

al runs q u a r t i s ari-jadOR, cora 
a"PÜ-3 para a . r u i . Titrabeu' for-

coui idas p3ra fóra . se rv indo 
t i n , a p r r ç o s mcdicos , ».ssim co-

no t a m b é m prepa ra j an t a re s pa ra 
n'liv.-rsarios e ra»amontoa, «om 

promptiHSo e asseio. (;Hé 4) 

R e f i n a ç ã o d e a s s u c a r 
Vende se ou aluga-»« uma , mui to 

b^ra s i tuada, com lie- nça paga o 
t iido m etre rt-Ünadcr de toda a 
confiança e pra t ica . 

O motivo do t r a spasse é o dono 
ii,In poder dirigil-a, p o r t - r muito» 
alTaio:«a. 

•Jarta a unta red8rçf:o, com as 
Inic iam C. I. 3—a 

2" •Ja 1», p lano i Quar tos 
2- da : » 3 » 

3- da >1 > 2 » 
3- da » n 3 
*• da > » 2 • 

da » > 3 » 

4:000f(«Kl 
6:UQ0SQ0e 
4 rflOOSOOO 
IklMIO^OCU 
4:111 lOgOIHI 
6:0l)0$00u 

ÍSHOO 
ljollü 
t|t"00 
iS»oo 
I Uli 10 
ISIHI3 

Popular Lotsria Rio Grandense 
EXTRACÇÕES DO WEZ DE DE JANEIRO DE 1897 

I V T I I t V i t ' K K I V K I S 

M 
15 
I« 
22 
28 

DIAS 

Terça 
Sexta 
Terça 
Ri x ta 
yulnta 

21' 
IT, 
2-2' 
(«' 
2 0 ' 

F L A S O S 

do plano d 
do . F 
do » B 
d o • R 
do » A 

d i v i s ã o m i n t o NAion pr.FÇos-bïlcSo 

Ousr tos 
Meios 

y i i a r l o j 
Meio» 
(Juartos 

ÎO:omi90O(l 
12 Om >800« 
20:0uif>00ll 
12:110081100 
30:1101 »»10« 

4ÍO0O 
211»«« 
4 SOI III 
ÜÍÜOO 
4SU0U 

Os pedidos do Interior. acoiDpanhad .s da respect iva I m p o r t a n t » , 
se r io a t tondldos sem demora e com vanta josa cornrntssûo. 

Acceitam-se agonie» naa localidade» do luturio. 

v , h FRANCISCO TEIXEIRA 
Vnnde-«e u m a p h a n a i c i a n u m a , . . -

^ Ä t o Ä Ä i t f t : L a r á o d o R o s a r i o , U C a i x a d o C o r r e i o , 2 2 3 
" K 2 Ä Ä t é l é g r a p h i e s » « P A R W A 8 0 

• - - S—3f' . ( q u a r U i , *cxla» <- domingo») merc io , 7—Drogaria . 

rrron 
COM lí> A N N O S I ) E P R A T I C A 

T h e c d o r a fl. S i l v e i r a 
most i. de cOrte c o i r p e t i n l e r a a n l e 
l iabil i tada, piisiua a cor tar e armar 
vestido» « 'b nièdl'1«. pre«pin' l lndn 
ile p ' / iva . por módica roHiTrneraçllo. 

OBraujo pri p i r a r s u í s diseipula» 
oo p i a u d« o i ' o ditts. 

OiTér.''ce cunmodfdàcl t i As sec l io 
r a i d o iQterl.-ir ilo K-tiulo. 

9 6 , m Q M $ % Í ' 0 M v , % 

G o m t m n ü i a V i s ç ã o P . wl i s i a 
AVISO A'.» PUBLICO 

D e v i d o i'« r s p i n s p / «1c 
t r o c o m i l i d o , p e ç f l n o s 
p i s n a y e í i ' o s c i à l i a r e a r e m 
i i , i h c a r r o s , í n i i n l d o s d c 
m o e d a c > i | i i i v a l e i i l e á i m -
p o r t â n c i a d c s u a s p i i M s a -

/ I . Fontes Jwxior 
a0-4íl. . . Oereate 

i d ! 
• a n r - i s 

' - f J E ' , . & 
a i s i i A r . c c n i i . 

' ' ' - . ' S. u 'ceras syphi-
il qiialq'i' r uaiurp-

Í v u f í . o TWhidi'i. 
rn-ííTu r.e»»i. 

VI.OIHIR* » 

C H I ' g i o S . M n 
M T E I U i T O 

k f i i S - i f V m V n í-iStrv/ô}i.,P»ra o ^ 
nnr 1-rtivo iln lílfl" * co^. — 

ruías f t i ä - te b u t a s a - I l de 
^oi-ir'''. 

ri fp . t '« o infjimai,Õ5». Da se-
r' la'U d» 1 ollegio 

It iH H i S' .Oca, n. i l . 
0 diri'cLor 

Dionísio ''alo dn Fnirstta. 
10 7. 

FRONTÃd PÄULISTÄ 
HOJE 

tmingo, 10 d e jioeiro d e 1891 

AO MEIO-DIA EX PONTO 
G r a n d e r n t l . - n l j ^ l r a p r e l s m l o 

Pulo V-rpTendi J ó "qiiadrip ar t i s l i ro 
ila Einprr.i». n.rno d isputado» co«i 
o br io o a Jiericiri do e o s l u u Vá-
rios e, Flrificloranles pá reos , a sa-
b - r '. Quinl ' . las t lmp lM, d u p l a s e 
u m a tripHce, as^im 01 «anisada : 
vtuialn l . ' Jon» t Altamira 
M mililitro I raola e 'I ' l o t a 
Vid' y. \ t i ambor rna e Orio 
Juan lleitia e Tito 
(elct.or Ave . t s ron o Boblai 

sc r i n n ü H 

I ijiÉiola de honra 
r-ara o p r e m i o «Campioaa to Pan • 
I Ma <l» Prlola». que » ' r i disputa-
<1.1 em II pontos , entre o» eximloa 
a r t i s t a s pe lo t a r e s^ lo I ' q u a d r o : 

Robles, T c l o s a , Mtamira, 
TITO E ORIO 

Por occasiáo da collocacJo d o 
BIU<;M., serAo também ertregm» 
a.< luedalba* do» premio» r o r r e f -
o i i i . le rdes aos mezm» de ou tub ro . 
nov< inb.'0 e dexerabro. 

PREÇOS 
Eirtra la geral <l«00 
Pav imento super ior . . . I f M O 

n»»r» . soctò» d o Club d a Píl» «ó 
t e r í o iiigrr»»o, n iedianle a exhif 
r;no d o rec ibo d o m e i d l a e f é m t \ 
A n m e l o d i a A * m e l » - 4 1 « 



^ a ä i a i 

4 O C Ö M M E E C i O D £ S . P À Ü L . 0 

fraiamioio anti-rheumafico ingles, do dr. Alarcon de MarbeUa 
A P P R O V A D O P E L O I N S T I T U T O S Ã N I T A R I Q F E D E R A L 

Depurativo exclusivamente vegetal, eliminador dos humores e impureza do sangue 
O único q u e faz desappa rece r em POUCAS 1IOKAS o r h e m u a t l N i u o s " " I I N O e a r t i c u l a r , só o que c u r a r ad ica lmen te toda a classe 

de ilôres r h c u i i i a t l r a H , s e j am gottosa-i. ar t iculares e musculares, agudas e chronicas , j á v iscera l (flgado), j á alTecte as m e m b r a n a s serosas 
ou já adop te a forma p a r a l í t i c a o u d is t rophica , j á s e j am nevralgicas , sciatica e lumbago. 

Eminências medicas de todos os pa i ios tèin ob t ido surpre l iendeutes curas com o dito t r a t a m e n t o do d r . A l a r c o n d e M a r b e l l a . 

-Atuscados e m lodos ~ " " - ^ , , 1 / M & B — C o n s u l t a s sobre o mesmo tratamento do dr. MARBELMA, rna do Lavradio, n. 14 
D e p o s i t á r i o s g e r a e s p a r a t o d o o B ç a s ü , B r a g a n ç a , C i d & C . , r u a d e S . P e d r o , n . 3 2 — R I O D E J A N E I R O 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 
. m . é w e ' ï -1 , tyt 4* t a , 

B B I U M A T I C O S 
Curados na Europa 

5«. e m . (3) 

Únicos depositários para esto Estado, B A R U E L C . — 2, rua Marechal Deodoro, 2 — S . P a u l o 
I 

i 

•m 

Mi; * 
m • 

I 

I § • 

' ê -

t 
'""Im 

V i n f l í r r p H f » T r ^ í l n + i - c k d o t a d o do um a roma siiavis-
V « i n g ! W U í l » O U P X i e , s i m o „ aconse lhado pelu bòa 

h y g i c n e , como prcvmil ivo d a í msloistias paras i ta r ias o contagiuBas. 

P Ó d a a T T T i r i n n l r r u + t » supe r io r aos s imilares in ipor -
U O a l i U í i V l O J . O i a , t a J o s , cu jos e f f e i t o s funes tos 

nào ma i s t a rde o b s e r v a d a s . 

E l i x i r d e n V i f r i c i o , 5°fd°no
lesa t í , e p l i C 0 e e v i t a a e a r i 

T o n i e o v e g e t a l , í j t ó S k a c a s p a" c e / i t a a 

E n c o n t - „ . S 0 á v e n d a n a 

O p o s g a H a B a r u e l & 

í t U A MARECHAL DEODORO, 2 
Cdom.) S . 

X M 
POLVILHO ANTISEPTIGO DE D1AQUILÃ0 

DE 

S c h a ü i n a n n & l e i s s n o n 
Approvado pela Jun t a do. I lygiene e.o^mellior remedio con t ra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, a assadt i ra dor, pôs ein consequênc ia d o sue r 
a b u n d a n t e , a f r ie i ra , a s q u e i m a d u r a s e mui tas nlTccyõís (3a 
pelle, quo pelo seu uso to rua se macia e resistente. 

A* v e n d n CBS t o d a « ax p!mri i i»<ínH e i l r o ^ r l a « 

Ï 
I 
•I-

I 
i .) : 
• ï t à 

r •• 

I 

VIUWIWVVII 
t>os 

( I r m ã o s i t e m a s s o fi t i 
O Ü M i i i o ; 

OJAMA.RO FKI.SIWA HAMAZKí 1TI .que l an lo favo 
l e m * e n c o n t r ; i d o no pt.bll.co i nuns e i r u l l e n t i » 
q u a l i d a d e s , 6 r c c o u i m e n d a d o ao» que solí ímii do 
e s t ô m a g o e de iiiTf!::íi d ige i t ân 

Este l icor , pelti; í".a» qus l idadca lonie&a, com-
p o s t o na base d* substancia» vesel».-«, í m u i t o re-
c o r u m e n d a d o como a beb ida jiosiosa pala 
d a r « m a u indicmiit como aperi t ivi , 

Ú N I C O S I f ê P G R T A D J Q R E S 

PELO 

Estado de Sào Paulo 
DOMINGOS DEL 1 0 « 

40, Rua São João, 40 
t 

OBREIAS 
.'.•If Tf 

T1ÏTAS PRETAS 
' a UK CORBO 

Colla lifuulu i Frio 

WW 

N T A D A S D E C O B R A S 
C l i a l c Q s i 9 p e s s o a s v a n t a j o s a s , a n t a c o n h e c i d a s q u o « t t e a t & x n 

U r . A q u i l i n o d » A m a r a l 
Senador pelo Es tado de Matto-Grosso 

Fazendeiro, Capital—S. Paulo 

D r . A n t o n i o M a n o e l d a F o n n e r n 
Clinieo d a Fabrica de Ferro do Ipanema 

D r . J o ã o doN SuntoH R a n g e l 
I tat iba 

D r . WcHtor d c C a r v a l h o 
Capital—S. Paulo 

D r . J o ã o S.TIL/. IJCDIOH 
Cravinhos 

H r . A l f r e d o l r e l l n i d e S á 
Santo Antonio dc Padua, E. do ltio d e Janeiro 

D r . J o s é P e d r o V e i g a 
A m p a r o 

D r . V n n i p r e 
l l io-Claro 

D r . J e r o n y i i i n C . 1 ' o u r e l i e l 
Capital Federa l 

D r . T l i o m n i d e A q u i n o 
Capital—S. Paulo 

D r . D l a i i l a s d e A l m e i d a 
Penha do l l io! d o Peixe. 

D r . E v a r i s t o l l . t e e l l a r 
Rio Novo 

D r . F l o r i a n o A . d e M o r a e s J n i i l u r 
Fazendoiro, I tat iba 

Í l r . CoNtn V a l e n t e 
Gapivary 

E S P t C I P l C O 
CorT l tA DIÎNTADAS DE C0BHA8 

o I n O e c l o o V » n a n o e c » » 

TEEMIAnO KA EXPOSIÇÃO ÚNrVKH3AL 
COLOMUIANA DE CUICAOO 

riílt-tum fla Perîanthopoûua ocrar-osW do ] 
Fht rmaoeuuso ALVK3 C AMAH A 

AjpfäJsd} pt!a Ins?ectcris Cî.'îI DC ISY^ets 
MODO OR ÜBA!» 

Tnïemo —t rfljhcf (H1 dq phA ilp 9 5Ä 3 hortu?, 
ttljliolTlrtrt e(n 11 in fKiUCo il'ftçi!«. 

Esterno — 10 rm 10 mlotil,« Prp'lfcr floo jl 
Cmt)cbl(lu9 no Uicsnio nu lu^tir da «Jrntrn'n ij 

ESTADO DE 5. PHIl-O (Rn»ÍH.) 

S r . O a n i l e n e l n d e S . S p í n o l a 
Estação de Cravinhos 

D r . F e r r e i r a l l a r b o s n 
Capital—S. Paulo 

I ' l i a r m a c e u ( l c > o l l n p h a c l P r e t t e » 
Amparo 

P h a r i u a c e n t l e o F r a n e l n c o M a l a 
Ser ra Negra 

1 ' h n r n i f t e e t t i l e o A n t o n i o J . S a l d a d o J n n l a 
Descalvado, E s t á c i o AurOrtt 

i * h a r m a c « u t l e o J . G . d e F a r i a 
Capivary 

P h n r m a < - e n t l c o T l l i n r e l o d e O l i v e i r a 
I ta t iba 

P h a r i n a c c i i l l e o L n t i i l lel to C a l d e i r a J ú n i o r 
Morro Pel lado 

CnpHt io J o s é M a r t i n i * C o n t a 
Kazeadelro o chefe poli t ico d o Falcão 

Estado do Rio d e Jane i ro 

D a r i t o d e P l r a p l t l n g u y 
C a p i t a l - 8 . Paulo 

V i v o u <ál i t«eppe 
Do Diário Popular, de 24 de m a r ç o de 181*4 

S. Paulo 
DM Província de S. Paulo 

Abril 1889 
S. Pau lo 

Autonomista, 18 d e o u t u b r o de 1802 
S. Pau lo 

f í r e p o r l o P i n h e i r o 
Engenho Central 9. Pedro , Maranhão 

m i A M i r k « é S 4 r t e t • Theophi lo dc M-deiros & C . - U b e r a b a ; MaRdlhães, l .ucius & C, rua da Allandcga. 3 6 - C a p i t a l Foderal ) Üaruel & 
M W J i a a i l U » • C - 1 r u a Marechal Deodoro, n . 2; A. Souza Silveira e C., r u a do Çoinmcrcio , n . 6; Alves l . i ina e C„ r u a d o Ilosario, 
n . 7; Companh ia de Drogas, rua Direita, n. 3 — S . l*a i i lo . 

Mototiás dos rios, Í 
v ias U r i n a r i a s ftre . 

A A g u i de l . i tbina Phospl i s tada , 
do notável chimico dr . Laiz B'nr-
re.tto. e p r e p a r a d a paio r-hárinaceu-
tico Rocha ÀteVedo, é milito efflcsz 
pa f a debellar es ta i moléstias, go-
zando ainda da p ropr i edade de ser 
l ige i ramente purga t iva , 

E' agradável at> naladiíf, |)oiiehdo 
por i9st> Stíf Usada na3 refeições, 
míaliirada com v inha . 

São depo j i t á r lo í de i l a Água a 
«PliitrrnSliitt ivormal« e a Drogaria 
de llauiel & .C», j e s t a , s U a d e r • 
í O - 2 (2 V. p . i . ) 

0-.7v0.i 0-. « ' OOO O-Oft f tT ÖOOOOPOOC 
» " o » " » nas a VrJ R g fVr, t 

P R B V X L S M A D O Í3. O . 3 3 . FT. 
H Ó S T I A S 

1'Ora Arjmoa 
furi 

I^tirttirtdtn 
l i O B t l A B 

pui CiuftlUriu 
Tl». •« '»Jli. Us"" » lio MEU : C" JI Jrnu li Est—TIE S. Hill 

IS I y.(Zürich) 
G a c a f u n d a d a e m 1 3 0 5 

Uma ihi.i mais impor/antes ca-
sa.i con.itructoras de caldeiras*, va-] 
pores fixos c semi-fisos, motores a 
;/az, pelroleo e agua, turbinas, ma-
clíinismos completos para a fabri-' 
cação de papel e gelo, lanchas a 
vapor de recreio etc. ctc, 

auLKüumu&cia 
1 0 , m e d e s F o s s i s - S ' - J a e q u c s 

PARIS 

S T O C K , S UCCESSOR 

rbysica-ChimiM-Malaria! Escolar 
KORA DE CONCURSO 

Na Eiiniiflo Unircml di Parit 15*3 

Aecnio : CHARLE« V A U T E L E T 
Ilu» Jo Hospício, 105, fHo-dê-Jnntiro 

Forntcetlôr privilegiado do Cor-rnf hmuirín 
fora rt tr/w in Vi i:sioícieeimentot : 

Aio-de-Janelro. 
ila Mirinha. 

Itospilacs da ' i u e r r a 
„ , -V-'",13 Polylcchnica. I'eilagoguini, Escola He Mvdleilià, etc! 

Ouro-!»ròtô. — Escola .las Mina», Escola 
-Normal, Eseola dc Pha rmac ia . 

são-Paulo. — Instituto UacterioloRico 
Lafooratorio de Analyses ChlmicaS. 

Bahia. - Escola de Medicina e diversas 
hsoolas dc : Juir de Kóra, Santa-caiha-
nna, Oeara. cte. 

.1 : 
( ' n i c o a g e n t e , ; . . . 

ut virt'ii« *>'• " ' • i. i^J W l 

Adolfo Arbenz 
NUA J O S E ' BONIFACIO, 9 

C A T A R M O S . T O S S E P E ETIRA*, BRONCHITES 

P L E U R E S I A 
Ï I S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

FORMIO^^Ôi DE j A Y A C O L E lODOFORMIO 

Capsulas M n Ha Gayaeol, Iotofarmlo e Enealiptol 

ito fliwmw Dtdiciimiitoi pari lujecçüfl9 sub-catastu. 

G u i a P o l i c i a l 
D O D R . M . V I O T T I 

Indispensável ás auotopidades polioiaes e seus escrivães 
Pedidas a E . V i q u e i r a A C . - c a l x a » S S — S . P A U L O 

C u s t o p e l o c o r r e i o , 5 S 5 0 0 a t é io . . . 

DOIJS REMÉDIOS HEROICOS 
DO 

Dr. Siqueira Cavalcanti 
PUiiSERVATJVO IJA ERYSIPELA 

b l H e u / p u n a c u r a r I . y i n p l i a l i t e , ! < > y s i p e l a o e v i t a r 
o s e u r e a p p a r o o i m e n t o 

D e e y u a l ; e f f l e a e ! n p a r a o u r a r a v a r í o l a o u h e x i y a a 

REGULADOR DA~MÊNSTRÜAÇÃO 
P»r» falta e i r re^ula i iduda da mens t ruação , cólicas u ter inas , p a r a 

aotWar o par to . » sabida das sec t ind inas e fazer apparecer , sem d e m o -
IB, o s l o c h í o i «uppr lmidos . 

Estes a m i g o s e acred i tados remedios são a c o m p a n h a d o s por i n i -
s t r i i m j A » « . a t tes tados de m e d l e o i do g r a n d e n o m e a d a e pessoas i m p o r -

» d a 
C A S A 

K NOTRE DAME DK PARIS 
Previnem ás exmas. famí-

lias e ao publico em geral, 
que ainda tem para liquidar 
muitos artigos de seu ramo de 
negocio, como sejam: grande 
sortimonto de sedas pretas e 
de côr, lãs para vestidos, ri-
cos enxovaes para baptisado, 
capas de cachemira bordadas 
para criança, velludos preto e 
de côr, linissimos leques de 
gaze e plumas, espartilhos 
para senhoras, e outros m u i -
tos artigos que vendemos com 
grande abatimento de 30 e 40 
por cento. 

Rua 1 5 de Novembro, 1 7 - A 
Também se vendem a ar-

mação, moveis e utensílios. 
to—3... 

fifi 

T A N D A R D " 
M a c h i n a s d e c o s e r , d e l a n ç a d e i r a d e 

r o t a ç ã o , f a b r i c a ç ã o a m e r i c a n a 

- 2 S » o n o 
. « - a j a S 

« „ j a T e 

l : s l \1 
•o « o ® 

m « * t » „ 
S « « s ® 
ó S s l s 

B « O — 
® . 2 - í l O 

S ' 3 Q 
tO Lu 

A' la Fleur Parisienne 
Fabrica e importação de flôrc.i 

finas. Moda» e novidades 
ARTIGOS 0E PARIS 

Q h a p a a u P a r i s F a n t a l s I « 
Variado sortimento de chapeot 

t loucadinhos 
llefo!'mam-sc chápeos sempre 

pelos últimos (Igurlnos 
TRAI1ALH0 GARANTIDO 

e p reços convidat ivos t an to cm IIA-
res como, em chapeos 

Hecrhem-se e n c o m m e n d a s pa ra o 
M m e . e . ' « Í I I Í B . J K « * ' « L > 

Ru Marechal Deodoro, I 
Esquina da rua do Santa Tkereea 

8. PAULO 
3'. S' e doa i , 30—21 

TOSSES 
Desapparecem, como por 

encan to , com o 1 ' e l t o r a l 
d e C a m b a r á e A n f t l e o , 
de Assis Ribeiro. 

Puiti Steara H&rigatiea Gompanj 
S n l t l d « « p a r a a E u r o p a 

NUSA . . . em 30 de Jane i ro 
IBSBIA. . . » 3 de f e t e ro i ro 

O PAQDKTK II1GUZ 

Orcana 
en t rado do Rio da Pra ta , n o dia 
6 de j ane i ro , sah i rá para 
H a b l a 

1 ' e r n a m b n e « 
L l i U s 
C o r a n n a 

L a P a l l l c e 
e L i v e r p o o l 

depois da Indispensáve l d e m o r a . 
Leva passageiros d e p r imei ra , se-

g u n d a e terceira classe. 

O PAQUKTK IXGLEZ 

lignria 
en t r ado da Europa , no dia U de 
jane i ro , sahirA p a r a 
M o n t e v i d e o 

I > n n ( a A r e n a * 
e Va lpa ra ÍHO 

depois da indispensável domora . 
Éstii paqueto recebo passagai ro i 

para o Rio da Prata . 

Vinho de mesa fornecido gra t i i 
aos passsge i ros de todas as clas-
ses. 

Os paque tes desta l inha s&o iUu-
j l i n a a o s a luz electrica. 

Para pa s sagens , e n c o m m e n d a s « 
out ras i n f o r m a ç õ e s , com os agen-
tes 

Vílson, Sons S C„ Limited 
R u a d o R o s a r i o 1 3 

S. Paulo 

flambirg Sidameríkanisdu Dampfsehif 

ffah rts—Gflsollsshaft 
Sto PSHIO A g e n l n r 

PARA 

RIO, BAHIA, LISBOA X*HAI1RÍIRG0 

0 VAPOR 

Amazonas 
sah i rá , n o d ia 13 de j ane i ro , p a r a o 

•11«, Bahia . I.IskAa e l l a m b u r a « 

Todos os vapores des ta Compa-
n h i a »ao i l l u m i n a d o s a l u i eln-
ctr ica. 

Todos estoi paque te» lovam pas-
sageiro» p a r a a« TJíím do» Açôr««, 
Madeira ele. 

P a r a passagens e ma i s i n f o r m a -
ções , com os agen tos 

E. Johnston tk C. 
U - A , LARGO DES. F11ANCISC0, l l-A 

ffiMtPSRSESA 

ESPERANÇA MARÍTIMA 
O PAUUETE 

Industrial 
espe rado do Illo, sah i rá para 
D e s t e r r o 

L a g u n a 

Passagens , valores e m a i s in for -
m a ç õ e s , n o escr ip tor io , á 

P s a ç f t d a B a p a b l l o a , n . 8 
SOBRADO 

R O S A J Ú N I O R & C . 
AGENTES 

_ As machinas «Standardi de pé e de m ã o para famíl ias , modis tas , al-
laiates, sapateiros eCselleiros, estão reconhec idas como as melhores d o 
m u n d o . Aliançadas por 10 annos ! 

Unicos depositários 

ARMBRUST, REINHARDT & C. 
Vendas por atacado e a varejo 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 3 2 - 8 . P a u l o 
» n a B . d e ; | J a ^ n á r a , 4 ' t — C a m p i n a » (5 > 

Ú b B l f ' ^ 1 

Dfscíberlis nurjviítosis 

(MedicdmSnloi apprpvadn 
pela cxma. InspeCiar'ia " 

de Hygiene do Siíado) 

] 

kWHl̂ l«^ tí« 
V0ÏTO CI/AA -
(»MlWMIft*}«, 

E OA 

Í 0 T H 
lê 

P O U C O S ^ 

O V ^ N T 1 S M O miCULAR 
GOTTOSO USCü, 

PREPARADO P E I O PHAHMACCUTICO 

t u 12 M. P I N T O DE QUEIROZ 
ocpoetTO: V 

PnARMACIA 0 0 CA8TQR aoOCOMMBWO^A. 

U J I U U I U , . ™ * , 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS: 

i l o H l o d e J a a e l r o : » r o g a r i a M a l t o a 
E m S. Paulo : Pl iarmacia do Castor, Baruel & C. 

nilA MAIIBCIIAL DEODORO, 2 (5' d o m 

PASTILHAS LAXATÍVAS 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

C i n t r a e o n a t i p a f A o o u 
p r N ã o d e v e n t r e 

Nio exigem d ie ta d« na tu reza 
a l g u m a nem m u d a n ç a n o s h á -
bitos o rd iná r io s d a r i d a . 

Encont ram-se á venda na 
Drogar ia l l a r u e l dfc Ç . ~ t i . 
P a u l o . Dom. 

Deposito único cm S. Paulo : easaBARUEL & C., 
3 1 W A M A V M E G M A V * G > 2 1 ® , M . S 

Episcopal Sioctuirio da Apparecidi 
Para r e s p o n d e r a consul tas e evi 

t a r enganos , q u e s e m p , e se dao, 
declaro quo as ú n i c a s pessoas au-
c tor l sadas para rocebercm dinheiro, 
q u e se m a n d a ao cof re de N. Se-
n h o r a da Apparec ida e esmolas 
par t iculares , são os srs . d i g n o ca 
pe lão -cu ra p a d r e ( íu ibhordo e o 
thesoure i ro aba ixo assignado. 

Episcopal SanoUiario da Apparo-
c ida , 29 dezembro de lHUli. 

Jodo Maria de Oliveira Ce iar , 
1 5 - 4 .. 

FERNET BRANCA 
ESPECIALIDADE DE F r a l e l l l B r a n c a , DEViLAO 

Os únicos oue possuem o verdadeiro e genuino processo 
Medalha i de ou ro e grand* diploma de h o n r a n a s exposlc&ea 

de Vienna de 187i, Vanexa da 1876,. Ph i lade lph ia Se 1B76. 
Sydney de 1880, Melburna de 1881, ltlza de 1B83, Tu r im da 
1884, Anvera de 1886 a mul tas ou t r a s reoompensas . 

ULTIMAS HCOMPXSSAS OBTIDAS I 
Grande diploma de honra aa> l ! ipMl ( t< de M a Irea de SItMt e 

P a l e r m a do •»»>.. Medalhaa de a a r » a H u p w l t t M t S e 
Marcelli,•>•< e m IWKWi M T a H l em Saa». Medalha d r - a u r a u 

e ipaa l çao l la la -Aaier leaaa d r C i e a o v a d n I M I 
Medalha de o u r a d* mlnla ter la da Agricultura e ( « m a r r e i » de 

K L f S . .*-«»» I«« ewolAm.ifi-
"™", . . . ' r r l« ; loB latniir». 

rT4e<ía»elillB—Anlldolo infalli-
ronlri m mordedsrsa de cobra* 

' e lirdropbolila. 
PI" 

i K c f c e n e t a d o r c f t — Mora-
villiosO nr"T)*r»án fyuG cara o vicio 
da embriaguez. 

H a r a t l e l d a - Infalliveí destrui-
dor dos ratos e baratas* 

P r e s e r v a G r u o — Preparado 
qne preserva o milho e o feljSo de 
«orem atacados polo gurguiho e ca-
runcho. 

OI»»« Dlvl i»« -Rruiedlo infalli-
veí contra a drtr de dentes. Fet. pas-
sar a dôr, sem quo esta reappareça 
mais. 

V e r m l i l l l n a — de effeito laxati-
vo, suave e brando, expelle os ver-
mes e reconstllue o organismo debi-
litado. K'indispensável às crianças. 

E l i x i r A c h i l l e » - P o d e r o s o pre-
parado contra as sardas, pannos e 
manchas do rosto. Cura certa cm 
poucos dias. 

l»Hi«-erio D e n t i no—destinado 
à hygicne da bocca. Produz a lim-
peza c brilho doa dentes, conserva 
as gengivas e evita a carie e dôr de 
dentes. Únicos dcpoMltarlos r m 

tê. Pau lo 
BARI'KL A C.—Hua Marechal Deo-

doro, 2. Dom. e 

Navlgazione Generale Italiana 
Societá-Reunite Florio S Rubattino 

O ' g r a n d í s s i m o v a p o r 

CONFETTI PARISIEN 
LEGÍTIMOS 

C i r e » d l a t l n e t a « e v a r i a d a s 

N O V A I N D I A 
S a m S . iï€>&€), 8 6 « A 

30—*.., 

Al maioret recompensai 
llnico» concc»ion»rioi ptra t ciporUçlo DR Ameri« da Sul, dude; 76 

4'nrloN r . I l o f e r A C . , essov* 

- O FERNET BRANCA 
ti o IIror inala hjulcnir» roiiliccHo para malar » il>de: faclllU • dl*nlle, et-
llrnulaW npprtlt|.,iriiro,aa fobrea InCprinllleiKca, a clèr .di' cabeça, ai doeneaa 
nervoaaa «.ilo imado, «iilrcn., conlra o 'enjoo; oljnn ,<lr toda» Hlaa iiu.lida-
d o e Chie inaifiiilieo licor, bom »iTiruíunn. aiill-Qnerlro, antl-febril, conforme 
o allcatarnjimlllplo» ccrlldradoi tnedlcoa. j r , 

N5o fii ili>lie'a.ptiblico enganar com as>Rlva» Imllaçdca qae, aob vario» 
nome« ile f e r a r l , começam a apiureuP, e peça-ae o li-ifitiuto F e r u e l 
Urunea . . 

1'nlcat Introductory*,i>o I slado de K. Paulo : . ' 
A U G U S T O L t U B A & C. 

i|0e eatlo ile.lilaincntc »urtorliiido» para com livfo.o. rlüor, qae f»o«ltam a» leia, do pall pro 
cederem conlr» ei falalUcadorca e Itiíraclorci dTcesiinilo, l(' e dom 

M A L A L R E . A L I N G L E Z A 

^ ^ O PAQUKTK 

Thames 
sabiri do a i o d e J a n e i r o para 
S o u t h a m p t o n , com a a c t l u pela 
B a h i a , P e r n a m b u c o , LlahAa, VI-
KO e C h e r b o u r g , em 13 de j * 
nelro. 

o PAQUETE 

esperado da Europa, sahirá de San-
tos para M o n t e v i d e o e 
A l r e a , depois da indispensável d» 
mora. Tem magnif lca*accommoda-
(Aea para passageiros ' de terceira 
d a n e . 
P r e ç o da p a a i a g e i n , ! * . 0 4 M 0 0 0 

^ Para ' passagens e mais informa-
çSes. 'Com os a g e n t e s — C O U P A -
W i l l * J . l I T o m , rua da S. Bento, 
i l , S. Paulo. 

/Iluminado a luz electrica 
sahirá d» Santos n o d i a i7 d o c o r r t n t e , d i rec tamente p a r a 

Montevidéo e Buenos-Aires 
VIAGEM IUPIDA 

Todoa oa r a p a r e a d r a t a Cornaaahln aâo l l lamlnadoa á l a s e lee t r l ea 
U l l h e t e a d e e h a m a d a — T o d a s as agenc i a s desta c o m p a n h i a ven-

dem bi lhetes de chamada de n u a e s q u s r por tos da Itaila, de Alexandria , 
de Por to Haid, de Suez, de Aden , de l lomhay, d e Singapore , d e Hong-
Kong etc . eto. 

Para p a s s a g e n s e m a i s in formações , c o m oa agentes , e m S. Pau lo , 

JOÃO BRICCOLA & Ca 
fflJJA B S I W t f f f i M B I R - Ç ) . 8 - 0 
Em Santo», coou 

A. FIORITA & C. 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , N . 2 9 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O PAQUETE 

C r a m . M. MOTTA 
Sahirá de Santos no d ia 10 de j ane i ro , e d o Rio de Janei ro , n o d ia 12 

de j ane i ro , pa ra O e n o v a e N a p o l e a , c o m eacaiaa pe la Bahia e 
P e r n a m b u c o 

O PAQUETE 

ALACRITA' 
, , , Caasaa. S V K I I O 

Sahirá deUSantoa, no d l a ^ S de j a n e i r o , p a r a M o n t e v l d e « • l l u e a o a 
. s i K i i i e 
ineiro 

U r e a 

O n i r n o z (SVLESDIDO PAQUIIK 

Nord-America 
).CEx-SlirUng-Caitle ) 

.COM«. I l l VERA 
Sahlrá | io ;n io i :de lJaneiro n o dia 13 d* janeiro , directamente para 

G é n o v a e I W a p o l e a 
viagem£do ltio de Janeiro até Génova em 14 diaa 

A D V E R T Ê N C I A S 
• " \ e ^ r . í Í r e r f t i . e n U m - ° > d ' " " « •«• P°r » •»». . rte 

iram . kerda n « mrthar» IranaaU.nll«,. Sallo para^"toVmçIo eTar. fîmanîe. a u ^ î ' 
raania com cammunicaçlo Inleraa, lllamlnaçlo eleclrlca. Oa aaaaaaelret de terceira rlà.an .Sn 
aoomaiodado. wn quarrt, «oaçoaoa a com uma», colcMea, u"oaa™*M e coïerî.rM dVll 
" ^ ^ " i ' Ä ' M ' qaarta» multe decenlea eàpeelaca. "berUre. de II, 

r 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO—Raa do Commercio, t7 

SANTOS—Rua Santo Antonio, 52 

I 

• . a , . . i i u i i w 


